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:kIO, J�l (Oz.) - o presidente nacionai
cio PSD se cmrevrs.ou boje com os [irins'l­
pais líderes do partído.para uma tomadu J(
posição na questão da reforma institucional.

Os encontros furam motivados pelos re­

cedes e constantes rumôres sôbre à prccipi­
tação .de tal reforma,

É pensamento da maioria dos pessedis­
t:3S que o Brasil precisa de uma reforma de

. base em suas instituições."
Acham contudo.que tal reforma nãc

deve ser votada de afogadilho,ial como em

administraçêes anteriores.sómente para aten­
der determinada. crise;

Segundo o 9 deputado . Amaral Perxo LU,
basta de reformas feitas para durar. apenas
6 meses.

O que o' Brasil precísa.salientou,é (.1.(
T,:'formas definitivas.

Acácio fala hoje
Sêbre o Seu Programa' de Govêrno

o Candidato do ,Pt{D e

do PTB, Acácio Santiago,
fa.2ará ao povo de F!fll'dnO­

polis, hoje às 11,35 horas

da manhã' pela Rãdl:)�Gua
,

,

rujá, fazendo uma expia-
nação do seu programe, de

govêrno.

Aguarda-se com intensa

expectativa o pronuncia­
mento do candidato, já que
a sua plataforma ini.eres­
sa a (;Ô�ftS as classes nuc

habitam na. ilha,' indistin­
tamente.

Campos Candida'to em Jéinvilie

AVülta:a ,onda. de. dissidências:
Pedecislas de X.ax:i�·e·Corupá.repudiam candidato ,da UONAvoluma-se, em t9do o Estado, a ond� d� díssidêncías D�·. RQbE.rto Mattar e tutos democracia cristã carta h,tã assim redígtda: Candid�'iLul'U 11:10 Vi:' 011-
que atinge a UDN e o PDC. : Jornalísca Martinho Calla- saudaçôes. Na <;_Eulidade de Presí-

.

grandecer o nosso Parridó
Depois das significativas manifestações do Deputado do - Fpolis SC.

.

Claudíno Estefanelln dente em exercícío, elo Di- e sim enfraquece-lo. 1l1N�
Lauro Carneiro de Loyola e do senador Brasílio Celestíno Levo conhecímento cm.- Presidente Diretório Pari.i- retórío Munícípal do .Par- vez que a mesma ;:.ü, v(:m
de Oliveira, na UDN, e dos Senhores Martinho Callado e, nentes correlígíonáríos di- do De1110Crata crístão de, tido' Democrata Cristão ao encontro das arpm1-Roberto Mattar, no PDC, a cada dia aumenta o número retórío PDC. Xaxim SC: dêste município, cumpre- côes populares, prova ('si.:!.
de manifestações de repú.dio a nríentação das cú.pulas ude- .me, pe.o presente, levar surgida do próprio ,$':11) do
-nista e pedecísta, que npoiam a candidatura Konde.r Reis. l!;sse . municiplo Jl:i�,errt.in- PDC DE CORUPA' REPU- ao conneeímento de V.S., Partido que lançou u reí'e.

PDC DE :xAXIl\'l COM I,VO do orientação convenção DL.i. CANDIDATURA. que êstc Diretório por una rido Candidato, I)�ick 0<;
.'�. estadual maioria apoíará UDENIST1\ nlmídade de seus me-nbrcs seus mais lidímos pe ri idá-

Aos Senhores Martinho balho r Habitação, foi en- . candidatura .Ivo 'Si:vcl':a vêm de discordar da esco- . rios, com clareza, b. rel)u-,Callad� e Dr. Robet�a T.· dereçado ó seguinte tere- solidário atitudes assumi- O ,sr. Aladim-Bittcltcr:lUrt., lha pelo nosso Partíds ao díam,
Máttar Secretário do �ra- grama: �i.as vossas el{f'clênCl.:'.') -;"_ prssídentc do Diretório Mu nome do Senador Antór ío Aproveito o ensejo l�..l.

melros dirigentes Partido nicípal do PDC de Ccrupá, Carlos Konder Reis ao go. reiterar-lhe meus pW�8GLo;
é 'constdeeando prtncípal-, enviou carta ao presidente vêrno vío Estado. da mais alta estima 8 ...:011

mente negatívo apoio gru- do Diretório Regional 'jo Sr. Presidente, (-stH, ar.í- síderação
P.oI5' ,ec::momicos prejudíctaís Partido, reudíando é, can- tude tomada pelos meu> Cordialmente
esLabi1�(!:lide.� regtrne de- ditlatura Konder H,l-'.; , li bros cêste Díretórío, é Aladim

'

Bitte�lV"'L� �':

1110Cl'·(J.t'ico contrário esta- motívaua pelo fato . dessa Presidente
.

'��

dídato da Ali"1nça Social
Trabalhista e Popular ao

<Govêrno elo Estado.

A União Beneficente

Ohauferes de Santa

UBCSÇ Iomc'eta Ouerenta Anos

I). , •

(:�:::,.,�;!�:guU,o;'ia da .cficiência do. seu. serviço de rl&ukJ·cS.,
.

ootl;i·;·a .cmi.ssôra do senador lrineu BOl'nhauscn iuobt!:
em J'E.'Lwtil· as gI'avações de UUla -conversa ·J1,tanUda. eu,

tl'C <I11is. altos fUllCiom'irios do Estado" atl'avés .de :rádio
de propriedade (1,0 govêmo.

O (JUC ,dissclum êsses· funcionários'? Qual fi eriim:
escabroso encerrado· em ,!'il!aS palavrus'! ,Quantos mi,
]hõ�s ··de cruzeiros lled:in '0 Secretário do Oeste ao 1'1"1:'
sIdente do Banco do ·�stado llara a campanha ,do sr.

Ivo Silycira? Quais os yeiculos oficiais tIue dceÍarou ni'

tal'(�m .....111 .camJlanha·? Quantos t' quais os fU�eiOlllirlos
1Iue f01'U1Il l'e(Lui�Hados' jJaTa trabalharcm em prol ti.a

•
1

I d camUdatura do governo?

In � ta ac aA# o· o Não lJ,í resJlosta para .essas perguntas, simpJcsmei)'
." ' "'.J ..

te lJOnll1c·. mula disso foi' dito. A "l1oJllba�' não passou
. '" dc um Ü'afjUe, distorc.ido a'o sabor dos Semeadores . tlt�

A
'

int.l'iga.,

'd
-.

I·
- , .

0,1c.legrama do sr. Zany Gonzaga, a (LUC tanlai (.'11-

'. a . Ianc'a rase (tão. é perfeito: o candidato Ivo Silveira, auscul-
1am)0 as ff'hilldicações populares, pleiteia junto. �IO

t PI"Al\'IEG o emio ele "erbás para ternúnar obras �'1I1 ra·
)tstá seudo, agut\rciJ.do sc de conclusão. Não as pede o Secretário Serafim B'T'

--- ---------.-.-;:----------.-..

-'-----===-:.. com entusiasmo pel).'3 tra- taso, porque já as pediu. O sr. Ivo SiNeira apenas ]:;;..
balhistas e pesscdis.:·,:s rio forçá o pedidO, com o direito e a qualidade d.1' candi.
E:.;tTeito '[1 instalaçiiJ do

_.

dato ao Hovc.rno do Estado. Nada nÚJ,is nOl'maL pois.Comit.c 'cenl,ral da RLauça () Que n;1o é llo.rmal, e (l.ue ch:tmu' a ut.e.n(.'üo' doIS
, Social trabalhi,\jta llaqueh '!atarlncnscs, ti a lH'o:fúsào (le .recursos do 1:iCnaUUf ROR
localidade. -ter Reis. Aviões, lwmbi.s; rurais, 11rograluas carissinlosDiver:;os tmball.ü.:H:.l;' cio -te T·V, Cal"tuzes Íl1l1Hi·co]oridos. etc., que constituiriam,
Estreito estiveram ·;m con- '10 seu conjunto, infração a lei eleitoral - h :meSll1O
tato com a repoita.gem. 0- que está sClldo'imuutatlo ao sr. Sebastião Pais ele AI-
.portunidade que atil'lrlarn.!!l meida, em l\ljnus ��is.

. .

que a 'ln,talação 1éá�e co- O Presidente C��elo Brancu, fIuando lllllndou ao
mitc será o ·marco do !ni- Congresso a ]\'knsagcm q.uc tratava da Rc.fl)l'üla 'blcito.
oio

.

da ca:-mpanha vitorioda �al. i'êz .:ponto forie na repressão ao 11S0 ab·�!'l\1.l1) {' na-'de Ac"c'io �pnt;iag;o.� �"- ,,:cl'ado do pode •.' ('eo:oônúco Jlas disputa" ckH'll·;ti.S. Pa·
Por. outro lado tclrnb2E1. '

-ecc que a UDN cll'taJ.'ÍnCllse fêz promessa de não ,,:tell-falanc;o ü reportagem dis- dê.ln.
se o co,}1clldato ela Al\o,nç.l Hã outJ-o aspecto do' problema que nos Inu'CCC maisSocial' TrabalhiflLa á Pre·-

- -n-a,·e. Sabido da prolullIla oJeriza tIUC tem o ti.o do
fcitul'!1 de Florianópolis '!an(tidato, Sellador Bornhausen. cm contl'ibuir para o!>
c.lue no lJrOXllUO d'mling·o. L''lOfl'es' do par'tidA.!; seg'undo COll:l'essalÍl amargamente os
dia. 15, às 20 horas esturà

�eus }ll'ópnos coneJigionários, á fonte que abastece iJ
}10 .Estl'ci�o a fim de par- �eJ1ador Konder Reis deve ser hiTestlgada. Sabelllo.sticipar �a. instalação do re

'lUC os uefenistas não estão colaborando, fhlll1U�ciramell'fer.Wo Comité, 'que n:. SG- t' "
.

� " .'
c para a campariha dó seu candidato, 110is_ ninguéui. éele do PTB localizach'l. na �õl0 ao lJOuto de meter dinheiro. ·CU): sâcó furaUo. Há

. Ptac.. u. 1'111 frente a :r"ratriz· .

,• -'_.• 'a. """'_,'., ........."M .. :�w. ... 'iA ......_w.. ..;;. 'lOUCOS dias'om-imos de um udelústa que ajudar fiitaU-II'"

S
�

C
",... 'Nossa SCllhora de Fati.J:lla.

..
.

", A InVEnavel .. Ituatao ..a1armense "

,. Grund0 número d2 tni- ,;�:::�;:l';u::;,.�.onder Reis equivale 'u, investir no

• S�tor: JUSTIÇA E SEGURANÇA PÜ:SLICA
.

;., balhista$ � pessedi;�t;a.:s de-
, Ora, se o tio não (I ajuda ,nem COill á. �lresença ,fi.P' ,'e!{i,O eomparecer. a::> ato· .

-IIIIIA 'preoeupayâO do Governador CeÍso �al11os endereçou-se também. -,1ara. (JS pro!)!�" ..ica, e se os, partidádos confessam não poder fazer fIp a fim lCle dinami.zarCi1! a .. < I tmas (ie Justiça e Segurança Pública. A melhoria das condições, mat81'is,Ís p'lra o "mvcstIme:nto",' fica absolutameI1te Jniste:doS1� a. i'oni..
"1' 1 d' ,.

,. , A • _. ..

t·
.

�
. I t' Cnm1J8.11h'à dos' cD.ricll(�fttcs

d ,,'t S' I
'.·t·"c �

.

t '1� -' ..�"y,o,·(.·,(.in t' .. ,� ,··
..

-,i(I·'(05 j(T�-a' "OS ", .. � <,',"0"(;;3 10' C'lia 1C!1J"onLe ,el'�"u"lú'l,' e vcrua, [O elw.{or,"(11.·. .ie�. C111 ·ll0u.er ak ·p·<),rn. cot,tr.,"al'�J '- ...... ....: ......... �v ._oJ ( �\ - -' ;::. � ... ... _Jj__ ��"'u � - - J. - U.t .�...

e
> �"'�J� '-.

da liHnnç�a Social t:::'\11.):::\--<-'No ,paliodo Hltil-19(i4, fmam consLl'ludus e esl�,o (1)1 f'lse ele conclusão'·, ora11S e J <lg'êneÍ<1 espcchLlizalla em p:copaganda l)olí�ica.
fas G cnc1eias públicas, estandu progrnrnaclos pum o fim (le 'H)�5 'mds ;:>,�

lhisw,: A(;ücio tlac·.'li�:�rJ, I�, !\mnanece a jndag'a('ãl):,!-\01� o senml.or
!l cle10fwGias ele IJoliciu e cadelas "ubEcas. '.' :�,

:F'rancl.,sco Dalr:é1::;IU (:j i!�, .iI' flU Uú< o

�

I
"fI(,u l:'" # ?lP.! I,'! t!.r,>

I .. Í!_� .�.�.�.C�7��,�;:�;�Çf�:i� !!!:�'!."�;:"�.·�·��(,��;::g:��i,:�d�·�1!,liJ\,:.a.�·����������['IIiill":�:::���12.Ld�82,=-�;;;LJils���L:.::..illE...;;;il;2:......-,-,-.iG;id!iJ.,.t2:.:i!2-

dos

Catarína completou sexta­
feira, o' -tOQ ano de existên­
cia. Para assinalar a pas­
sagem da efeméride foi

cumprido um bem elabora
do programa . comemoratí-
VOo

REITpR A'lvo de Significativa
Homenagem

o Reitor João David li'!;::
reira Lima foi alv'J ont.�l11
de sigmflcativa 110l11ena­

gem, partida dos lunci;/

llários \
da Reitoria, que

o:te.rece!'am &d ilustr,� ca­

tarinense, uma peix:cl-'il, no

Praia ·Clube.
.
}"alando em, 110'.nc dos

funcionários, usou da. pala-·
vra o Sr.' Jair Fmr�.clsc;O

Hammet;, que resn.ttou o

notável trabalho d2f:'fmV,_,I­
vido pelo Reitor Fer�:0ira

A posse do. novo presi­
dente ela entidade, sr. Adhe­
mar Araujo, constituiu o

ponto al to das comemora­

ções, ocasião em que se .

fizeram ouvir vários ora­
doa·es. ressaltando o sígní­
í'ícado ela importante da­
ta.
c A convite .,Çlo presidente
da"UBCSC, assumiu a di­

reção dos trabalhos o Ca­
pitão Andrelíno , Natividade
da Costa,. representante do

JOINVILLE, 13 '(01;;)' - Munlcípal de Johl<nl:A• nas Comando da Guarníção Mi­
O Partido Social pemccra- próximas eleições cI? uatu' lit"1r de Florianópolis. .

'tico, em reu'Óião, 13' seu brq. Entre- os oradores, a, fe·

diretóri.o llHU11ciiXd, t'G- portagem anotou: Sr: -<\dh(..�
solveu por l.manimld��,dq. des . P';ssJ, maneira, o Clll;J.d::u 'mar' Araujo, presidente
sews componetltes apoiac' w.cc.5sórlo ]10 llltwleipiJ emposs8do;' S�·. Hypó'ito
o· nome dó c.orol1el Pej;o Jestá UB.Sf.;llto,C}O, unn VE.Z do VãUe Pereira" -e ,,:verea·
.Ivo Figueiredo (13 C.:mp0�, .. q�ie as fliaiores f&r.,,\):5 pfkr- d(lÍ.' Doming"s .Fe'rnf'iH:te·
como candidã:to à, P�lci'iJ�

.. ,tÜláYtj.í),�,á '1.d?-�n5:aTil. '-_ dd ,AqUin0� J'Q.pJj!�.fi!�t:,m{4:,('
__._:_._.��,__��� ,�,)�,--:,;,:r���:",,_,,����o. .l�O rVC31r�: �ap-

Klzes prOCUra solução para
o problema da gQsol�na .

O CeI. Danilo KI3,es fínitivmnente chses r(�lJeti- Nacional. c�o petrÓh:!). Esta
preocupado com a. es�as- àas combustíVEl' veü ps- vam u,ssIm dirig1dos' "Tel'­
sês da gasolirm em Sitnta. sando Estado com reflexos minaI Itajai sêco �t:sde
Catarina, r�o di", 4; �?J. po� economia et ordem 4,vib!jea. oito. bombas vareJu Cj1.WSC
dEreçml ao :Mal;echa.l :!\cle- Danilo Klacs CeI. S,3��. Sego todas. Transpol'tc peS�üa::i
mar Queiroz; Presi ;'ente dh PubJ. e generos' parando. PG3.ed.
Petrobraz, o seguL.'lte Ctl- Finullilente ontem" u Se- haver rE'flexos Ol'dem p'..1b-li
r, g;ram�: "Eótoque ;;asQli-

.

eretarid da Ssgurança l,"ú- ca. Rêltero cabos' ante­
na Itajaí não ai;i:!i1J.ed: blica p.xpediu novos tcJe- l'iOre3.. Dar,ilo Kla,3s, Cel.
CO.:lsumo nOrmal até 9, da- gramas aos Preside;;' \3 da Becrets"rio ela .8e';Lll'miça
ta prevista chcgaqa Acre. Petrobras e do Co l::.elha Públic�l.
Solicito an(ecipaçio' supri-
monto p navio' extn fim'
fazer reserva -caso lrregu­
laridade suprimento possam
oQorrer futuro pt cÜ)o�,ri1.­
má lqeniic() em.'iad·)' CNP.
Daililo Klae.'l, CeI. S!>Ole­

-tarÍo' Jl?- Segurança. ,PábÍi-'
C\l.•.
No d!a 6, dois cab.tgra­

mas foram envia.dos, sendo
um ao Presidente d.} CGn-'
selho Nacional do PdrúleJ
� out�'o ao Marechql bele-'
mar Queiroz, Presidely"e (la
Petrobr3.z. "Estoque gasoli­
na Itajtü terminará ama­

nhã petróleiro previs'{;;) do­

mingo.' Nome Govê;: lY) <lo

Estado el1carr�go Vl)ss�n,;ia
providências solucionar de-

,

A VOZ ,DO. POVO
-...

: �

Prévia Eje�torat dê Rádio
.,Anita Garibaldi

, .

'IVO SI!VEIRA , , . , .

'ANTONJO CARLOS �l•••••• ". f� . � .

'INDECISOS : . , :. '. ,� .

BRANCOS , .

1247

63'3
449

62

.

·j.AC- eRH0É1R0-80-Sl:H::T}lIf(f-l1118: . +'>.;
.

o TJ!MPO (Meleoroló"ico)
Sí"te!le do Boletim Geometeor�iógico' de A. SElnS
:NETTO.válida até às 23;18 .. hs. do dia 13 de agõsto de 1965

:-

Lima, a frente dos de.s:r.i­
nos dJ. use.

AgradecendQ,' () l�,:lt,)T
dIssc da .emoção con1 lft.:e
ouvira as palavras elD ré­

presentante elos fnr)l_;l::mà-.
rios da USC . c re;lfirm0Cl
sua disposição no sentido
de construir uma Umver--
sidado é.inda mais prdgrc.:,;­
s.ista e respeitada.
A homenagem, l)l'éudeu­

se ao. regl'es::Jo do Rei tu,' da
I

Europa e ao trunscul'5J do
aluv�rs9rio natalício dú
eminente catel1rátic·).

,_- --____,..

Turism.o-e,m. Fóco
O sr. .t...càcio' l 1:hnti$lgo

é!ltá d8cJicando culdados'}S
estudos f!. sua , p1iltl{orma
de caúdidato. u PreEc;t�
.desta Capital. Ve cor.} rs­

pedal interêsst; os set;orcs
de urbal1iz8.ções e tUrism·),
os quais muito repr(�S€ntall1
para o futuro de }<'10rianJ
POlis, í'idade que nft(j :'OE'

ca ,·�",·te,·j7.a pela Jndustl:�8.­
lização.

F'O.ENTE.EJRIA: Negativo; P1-?ESSÁO ATM.oSFÉRICA ME­
DrA: !632.1 n�iUbares: IT'EMPERATURA :rvIÉ:QIA: '12 . .7° Cén·

"

.

UMIDADE 'H.EL""'IV_.\ MJ'<:::DIA: B�61/J; PLU1.'IO,
- 12,5 illl"3.1S: J:.Tegativo -_

cCUllll.lll1I' .- "1'eJ..npo . lVL.-
. ",

'.... .'.,'

ori' ESTAD
O MAIS ANTIGO DIÁ810 De SANTA I:ATARDiA

19U - 13 Maio - 1965 .

-x-

,MEICl SÉCULO'
'UDEltANDO A
MA JMPltENS,\
CATi\RlNF�NSEI

n I R E T 'on f1 E R F, 1\1' 'f 'P
FLORIANóPOLIS - (DO.MIN{xO) r: 'lj DE AGôSTO DE 1965

Dllmb,,?''''> Fl>rna]Hli'� {le Aquino ,

ANO 51 N.-O lã.226 Edição' de hoje 8 Pi4..ril);�"',.

InteUialmente cumprida outra das metas:
Mais ,de.".&iaciI Jnil, professôres beneficiadas
0_ p1::t�o .edU.çacjU.l>;;t�" (k'. COll. i 't�d�. :i. �ll��'l 4.�alila �F(:��Ú�f�'�� �\!'.;��ilt:.,� :" "'.'

•

! .il ;t.,,,,.. . "*'
.

.
,;v;.; .

; :�. �';;- -:; . .; .":" . ...:
'1:.

:·:;t)y.çt'l;" (:"',l!!��,�')�� ." e����t*a. <l(:!1:iu rtL1C,11.�C: e- a, Fa,Ctl'<::l.:(J} c:':
.". 1""" •f(�rd:�. ,l" (�o·, éetthe�lIneot1) 5·�cta, .l'Of�?�ol'eEl �!ay.t.'l\1al'!a", r�j.'lW.:1'./':::Q�.- l?,tl,'avqs '.C" "'qUI- Pp,f1f>.O ',B\11�t:),n('A.UI. t'l: QA'I\'. F ��1','.f�$-1,op·'. n

I
iS .

·.ublica �j,r, 'CU"'1'V'l�' '�,.,<, .....,.,.111'·' '�'�'l�)Pl'td OS ',I,� " .... - pa'� "d"'o'C.t·"", d"'v,,·,,_.t:""'l'i."(.· 'fc,�,tJ. '" ,{� J � .. vln ..VLU!� vh,t:" ..... : Cõ.. A::,lJL�"" �'""'w � ... \.. .. \.. .. � ""; . �\. li,,_, .....lu I..:J ••�4'.'.r!':"'';:; .. , .........�dl{UJ.'�l. . C. -,)0'.1 \��....... \ ',"J",;:;.•.� .- .... }-4:.t!.': .••.. � ,'"
U1eta � -(Clu«nti'tatjy,�. Hoje bulha':1 '11 'mt zon; nua1 tueinarhs 1'anl tarc'·o. ele. Este';:? '('iii Floc� lD()P(J�i..'l teni cO!lduzidu u p:.lrtido às
'n;;;;9 hó, mais, 0:\1 "Santa com .utf'l'sivos curSê,) ele; tal na')Üreza. réalizan,Q)' e[emal'c:1::',3 pG- . maiores y�tórias, E' um
Cutarh1�� .. matrícu.l:.J'5 Jr1J,,:>� trell1.�ulel:rlo o ap21'f'e!ç�:L- ..... .

'11ticas o ,si, .. pcqi'Q Eitten� dos D01!Licos maIs coniwei-
[·l'adas por falLa. d'! VtlgEtS lucní.Ó. 'O a l'Iojado p"Ogl'8 -: 'QUth1'lo pos' lcmbl'<úllOS co'urt, '11<;1e1: pessedist.:i, dó dos' �ln rogjão' Sul <1.) E·"j él·
quer no ensino p.:imá "\0, ma fôm inlcÚi<;1o "ÚIU fins de que ck 1951 a 19(1) não lllunic�plo de Imaru.i, onde do.
quer 110 m�dio. 600,000 y::t- C!" 1901.. D€ lá \tté ., hoje' ·foi. realizado no l'.,tÜdn
gas. foram o [e1'o01(1::::,:;, e'-l: �·éalizJ.:·a!n-3e 26 CHl'SOS 1j,Pl' só (,'-lfSO çle t1'3L'('ll.nen-)! ,.1965, cm erlsina c1<J nível (lU!) at.ill.giram 5.?C'1 '''�úf�s .10 Ol� 2,}1Crfiirameú!." <1.'
priniÚr�.:, c 60.000 U1 1211- SÕl'CS de teclos t;S r;.LHü,·i·· .bofe.,<,;.es, ma:,3 ',�, PÕ�! I
sino' Jc',nÍ',', 1 l1l"'i,(1. c" piC,S jo F�,taclo '(l� !'::am.n em rrl.'\·;) [\, f;':t;:a ·d'(�jn.,:ll ia
coeIlclel1te::; clé lil'j 1.' �6 Catlp·51111. -'O últi.n;t) d0JfK rpaii7: ,(,,'i;O /;,; ::iÚI,ll C[l;i�'r<.• '. , .. ti ...

,

-

• '\ •

f,
�.

,"
� .

ítj ;
alunos 'lll:J.trieulaüc),o 'p".I' foi !'!;ê:(:'l'.l'HUO nu. l�· :;:,' ü'� no (lU:" 1'el'.I!lIl'j lt:ó: ;,!1osV>-­
mil lwbit::mtcs, emaii1b.J..;!1.dol..cr.e:�tc.u:ldc.b.Jei!l(lu� .. ;.) Djt"ui{)f;rlli'Lb d�l

os grau,�, . respe:::tivanlellLl.' de Al'.ü'twgtlú.
.

que ami3y::', 0, nas;;) cniino,
estão e;ltrc 0;8 n�a\3 tütos Tais eUl'fO'll do )11[.:,�' alto 11m' Ur.1U pos.l(;âo cle\'ad"
do Pais, segundo ':JS I'sta- nível Lécnico r2slj,tn,ra:'1 que de ,'e Cneh2l' el·, orgu­
tísticas'oficiais CO.1Jiccid·I':." de um l1wgnifiCQ t>,JHÇO' lho fl toclos OS;b0115 C�L8.-

, AgoEa C'hega a V2:� ti�� �C:'. COl11UlJ} entre o· P,L \,"'I�G!:J l'inens?s.
_.__ .. w_.___... _ _, .. M •• _·� ·" •• ___,_._.__ .. _

\

05 FUNU.OS DO .SENADOR

Povo do Es1reitb marchará com Ivo' � Daligna�

,

""RAQUum MENDES

Hoje
Comitê
lideres do Movimento Bandeirante

Visitam "O ESTADO"
oeguem hoj,e 'para ; Blu- B9rba, estiveram 3m' v:sita

menau as Sras. Bea�,l'iz :). "O ESTADO", opJrt.uni­
Sampaio, Vice Presidente dade em que fiz.eran� 1(,11-
do Movim:ento BUllúch'ante ga exposição a re!$�1':' .to dos

110,Brasil e Edelvi.L"1 Fer- objetivos do MuV!::nentÇl
nal1de�, Bandeiram,,) Chefe Bandeirante.
no país. Segundo apul\Ou :.IOS�fl

Naquela cidade, 2l1tmÓJ reportagem está 'em esl11-
elp contato· com as 1,ícJercs dos a fOl'maç'ão da legião
do mOVllllCllt9 no Vale do de Santa CaLarim:., que
ItaJaí. abrangel'ia os divCl'<1:J.:; :1[1-

cleos Baíldeiran�(i$ em nos

so Est!1do., Scxta-feira,
.

as ilustres
damas. acompanhadas per
lns sra"�. Rosa. Chave'!; Che­
fe. da P...egião em Santa

Catarll)a, Min1iam Myrtô,
Mery G. Clau.sem. e Virgl�1in,

Como se sabe,
110 pais 15. mil banç!c.iru:1-
tes, distrIbuidas p�!D.;; nol'c

regiões quê compi:,eJii
.

Movimento no Brasil

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Acontecimentos
..c)\""I U{�L..:..t..-

a �e

falta de domicilio eleitoral
, �

o <:: •. .,

eó/OC/OIS
....-.:

OSVALDO MELO �dl. .. o-.... �

. . , Procedente do Rl'O de Ja-
mente dentro do pon t o de '

vista jurídico". Por outro
neíro, chegará a nossa ci-

lada, :ontes ligadas a 1 ma
dade esta semana, o dr.

que o mesmo não 2-;i;-í preo
Hercílio Luz Cóllaco, Díre­

cupado com a argui ��'Ü da tor-gerente da Fábrica . de

sua lnelegtbtlidade. Decla- refrigerantes "Coca-Cola",

que funcionará em nossa

raram que aguarda tran-

quilo o bronunciame':n+o d? capital ainda este ano.

Justiça Eleitoral, na (;-olie­

za ele Que o parecer ao
procurador Baho']"., não

será. acolhido pelos j uízes

daquela Côrte.

Eduardo Bahout, 'declarou que estava ape­

nas cumprindo o seu de­

ver de ríscaüzador d], lei

eleitoral. Rea1'jrmov alnda

seu desejo de reco.crer
: à

tôdas as ínstancías IW ra a

consagração final de'!, sua

tese, � ac€ntuo,u: "Nada

tenho ele pessoal. contra o

marechal Lotf ou C·1Pt.r2. o

sr. Alziro Carur. Est!Jv�" a­

gindo apenas' 'como íntér­

prete ela lei,'e exc'usíva-

.' RIO, 14 (OEl _ As car;

dídaturas ·Lott-Rub'}l1.,) Be­

rardo ao governo d·.j. G·.la­

nabara foram. imp'.lg"üdas.
o procurador rc iS i. ona:

NEM Só DO PÃO

VIVE O HOMEM

-:-:-

seu parecer na per hl cio

domícto eleitoral por parte
do marechal 'I'eixelr t t.ott.

O senhor Eduardo Bah'):;t

RIO: Será no magestoso
Hotel Glória, a "Convenção
Nacional do Clube dos Di­

retores dos Logistas" mar­

cada para o dia 5 prõxímo,
Fíoríanõpolís será represen

tado pelo senhor e senhora

Moacyr Pereira Oliveira,
Presidente, e o senhor e se­

nhora Nery Bittencourt.

Vezes ha que temos necessidade de romper o

círculo vicioso da vida, sair um pouco f�ra
do cotidiano, desprender os olhos do pó da.

terra e alar-se num vôo de pássaro livre para

mais alto em busca do que. fica além de nos­

sas ..cogitaçõcs diárias.

"A� idéias nascem grandes. Desfiguram-se e se

tornam pequeninas ao conrorma-las o homem

á sua própria pessoa."
"Exist� uma espécie dc avareza honrosa: a das

palavras."
"Certas convicções dependem da' idade, outras

ele 'parficularulades físicas e outras, enfim da'

cultura que' se tenha alcançado.
,

Toli,ce, 'pois, é uma pessõa indispor-se contra
.

outra pelas suas coríyic�ões."· .,..

, i'Ülna só -palavra: LIBERDADE _ transforma :" Levamos ao conhecímento .
dos interessados que;: de

te a todo o instante num escravo. Outra pala. ,Rcôrdo com o � 2.0 do Art. 3.0' da Lei Federal 3.B20 de 11

na _ IGUALDADE _ é- sempre 'repetida por
. ç1e novembro de' 1960',' combinado com Ditem 7.0 do Art.

ti enquanto subsistem Inumeráveís. 'privilégios.
.' 4.0 do Regimentq rnterno�' acham-se abertas as inscrições

.Proclamas a .ímperíosa necessidadevda JUSTI- ,.para o registro de candidatos ao -terco renovável do

,çA., e no entanto, há .séculos, resignaste a espe-

.

CRF-ll, a partir cle�ta data e encerrando-se no dia 15 ele

r�:la,'
�setembro do. corrente ano.

.
,

Eis aí, leitor antigo, o que garímpeí- por livros
O f8..rmacêtico" que desejar. se candidatar, deverá

alheios..,
': apresentar ao- Presidente '.do C:í:�F·ll, reque.frnento com

Si gostaste, faz bom proveitomas tuas. medita- ·;:=;ua assinatura .reconheeída pOT: Tabelião, não sendo per-

ções,
.mitido o registro por terceiro.

.

O candidato deverá. satisfazer aos seguintes requisi­

tos:
I _ Ser formado há mais de 5 (cinco anos.

II. _ Ser brasileiro nato ou .naturalizado,

III - Ter seu pedido' de registro de candidatura de-

ferido pelo CRF-ll.
.

IV _ N2.0 estar proíbido de exercer a profissão de

farmacêutico'..
V ----, Estar cQm o pedido .de inscrição deferido pelo

CRF-ll.

VI _ Estar qüites com a· tesouraria do GRF-ll até

a datfl do encerramento do pr'lzo de' registro de candida­

tina às vagas à renovação' anual .do terço.

Qualquer esclarecitnento pÓderá' 'ser obtido na Secre­

t.aria do CRF-ll à travessa ArgentJn"i n.o 4, das 12 às 18

horas, tliáriamente, e exceto aos sábado e domingos.

----------

Conselho lederal de Iermécia
.

.

-:-:-

Assumiu a Dí'reção do

"Educandário. Santa Cata-
1" CONSELHO FARMACIA

CRF-ll

DEREGION.-\L rm rina",' a exma senhora d,

Carmem Freysleben Souza.SANTA C!\TARIN.\ -:-:-

E D I T A L _ N.o 2/65

. REGISTRO DE CANDIDATOS .\0 1'ERÇO RENOVAVEL

DO .CIU' - 11'

-:-:� O simpático e elegante
casal Hugo (d. Elba) Re­

sende, da sociedade cario­

ca, em nossa cidade,
I
está

dando nota alta-,

--------. -- - ---
-----

Faltam apenas poucos

dias, para a tão comentada

festá do "Sautacatarina

Countrv Club" que será nos

Salões do Querência. Palace

Hotel, tendo como atração
a"Divina" Elizete Cardoso.

.,._:-!-

Com um delicioso chá, a

senhora dr; Osny Damiani,
(d. Licinha) recebeu em

sua residência, na última

sexta-feira, figUras de des­

taque na sociedade.

-:---=->--

Deu rápida circulada em

nossa cidade o senhor e a

senhora dr. Sergio. Alberto
Nobrega (d. Tereza), da

Sociedade de Blumenau.

pedido de vir pessoame.rtc.

No. -IO'i _·x x .x

Você sabia Que a aJ1Clo:',­

nhà art.ca realiza o voo

imigra rório mais �on�:() lÍ')

Mundo? Ela vai' '1.) Pn:r:,

Norte ao Polo Sul. Quo :1

música foi sempre �')n.<i::2

rada temo possuído-a c:f'

proprié'c);ld21; curativas? Ga

lel�() '.1 Qcon�elhava cnllt,rn,

a mo::!r:rc1ura de VeD·'�.. Te

dfraste, conti'a 1, ·ci{:.1.;ca
e a gó6h: e Demó :"�1; t) :�h2

Randolf Miller, es'iudan­

te ciemalicina.foiec.nele ..

nado a pagar urna multa

de tinas libras' escerlira s

Jantar Americano: O se­

nhor e a. senhora Layre
Gomes (D. Tereza), em sua

residência reuniu um gru­

po de amigos, para um jan
tar regado a uisque. Entr.e
os convidados os casais:

Dr. Nereu Ramos Filho' (d.
l\'lariazinba), dr. Helio F):ei�

tas (d. Branca), senhora

Bernadete Viégas, Cesar

Ramos (d. Lucy) i Osmar'

Nascimento (d. Jurema),
sr. João Arno Bauer (d.
Cbista), dr. Nilton Cherem

(d. Eliana). lO esmerado

serviço de �ar e COp<lo teve

aos cuidados do restauran·

te Baiuca.

-:-:-

Na lista de hospedes do

Querência Palace ocupan­

do o apartamento presiden­
cial, o Casal Cesar Ramos

(d. Lucy).

----'-�--'--�------�--------";-�
_\

por um juiz londrino o

jovem estudante foi arUS8

do ele � c r incomoda (ll' Oi'

seu:: visinhos dur3nt;c "l.Fab,r:ka de Papelão e Caixas
.

.
Doite, "'Conversando" em

altas -",2C':': COll1 () mo­

numento da Ruir,h". "Jict:j­
ria. O iuiz iU'õt:ficJU :t i;ua

se.ntel1ca ass'm: "E' ��'IC1:�­
no ele um gentlcman cüln'

.

ter-se com uma clalc,a ·ql:"
não ll,ê pode reSPLm:del"

,,-.(' Muito comentada em re­

cente reunião social, a be­

lez'3,' ,simpática e simplicida
de de Leninha Garcia.

A indúst:tJu'de Papelão e Cãixas Andr8.de S'.·A. de Cam­

pinas São I;'áúlo; remodelando·se para semiceletrônica, ven-.

ele 3 linhas 'independentes e completas, de fRbricação da

papelão e cai�às de pqpelão Ii�o-compacto, pina em1)81fl­

gens pes-adás; para latarias etc.,' produção 8 t.��l{údas. diá­
rias cada ]iliba".' Preço 50 milhões n":: lirül", "cnda bO% a

vista e o saklà facilitado. Poder:: ,cr V_';'o�S' em funciona­

mento. Trat_ar em São Paulo c/HAROLDO BEVILACQUA

IMOVEÍS _. Rua 7 de Abrii, n.o 296 _ 1.0 _ conl 15 Fone:

34·2281 "
Sindicalizado CRECI n.o 1.415.

'

gOl_] -;.�, 1-;;�L�crer2r

çont1:8. !:l peste:

--:�:-
..:._ y. X X

Os "SNECKS" Catarinen·

s�, preparam-se dara uma

apresentação na TV Rio.
Na porta ele um. igrej:l

em Paris 1'e encon'.n nn13.

taboleta com o seg1.!h I � é',­

viso: "A Embria !2'uez é o

teu pi')r inimig�." A>�·lEP.:
. escreveu por baixo: "T� 1 :1-

bém dEves amal o te,} ini­

migo'.

_. z x x _

FlorianÓpolis, 2 de agôsto de 1965.

As -Sfguintes fra3e�' $&0

ele J'L de l\tontherldl1t;. ",I.."

mais b2la� .cal't3 s 4", D,nlor

são as ql1B fora.li i .J;:;rit:i, Bastante movimentado e Circulando em noss?- ci­

S211'1 :;ir.ccr:da<tô. N:1.":1. Ó m2' eleg'lnte aconteceu o tra- dq.de, o Industrial Roberto

nos' eloquén�e dó· qu," tl VI!' "dt:-:ional jantar de confra· Wetzel; , uJ;ll çlos melhores

dadei.'ro. amor.'! _ "Ai; cri .. ' ·�ernização do C.lube Doze partidos de Santa Catarinl(l.

ané>as. raiam d'p, mort.::, co- ��0 Agô�j;o,.· quandq e�a c�. .' ",. :.
•

l'li�' :.�� ..

�".�r�i�·. �e;ll).. qt�� femorado
o

94.0�.mversa}.
. ,;� r -:+:-- "1'

nuno;a,:e�ega._ SIg'arr,)31) ob'l:f sua funcfu_ . q·D'r;. - P�a'\, �g�'o .r'e-.
seu exemplo." ", .I

:

auro Linhares 1 .

es�derite 1 porter' Socia,l -José i Rodoi:
em exercício do Clube Do- pho Câm.ara e o casal Hugo
ze_ de Agôsto, eQtregou ao (d. Elba) Resende, reuniu

novo Presidente, Descmbar- no Querência Palace.: pa�a
gador Norberto Miranda um jantar,. o "Secretário

Ramos. os destinos da tra- sem Pasta" e a senhora

dicional Sociedade Catari- Paulo Costa Ramos, senhor

nense. e senhora' dr. Fulvio Luiz

Vieira e o senhor e senho­

ra dr. Paulo Bauer Filho.

Osny PÚtto .da Luz' - Presidente

15-8.
Farmaeeutico

em exercício

-:-:--:--:-

, ,( ._;
x lX X '(

"Arlmitido'. disse Ul.,t n1iz
em RoEerc.f)l11 . ao ai'lsil­
do ,um singelo artíf;.C', '()

queixo')o critiéou a se·! t!a

balho ::;em razão e �n;!l ;sw

o irritou SObl'�nHll1eiJ"1.

Mas isto não justifir;a a

sUh atitude em dar-lhe

duas hofetadas!" "E' pcs�í
ver, respondeu o al�l:;:':1do,
"n�as naquele dia, f"} C5Ül

va tão' rOl'CO que !ia!) DO­

dia falar e foi esta J, lf);iea

x x

Esta não! Nos sub:Jrbi[)s

da cidade de Sahradar 1110-

/

rava u.m. camarada cuja
profissão era fazer fuge2-'

tes; tinha por isso o :-1)2Ji­
do ele "Juvêncio f J:JiI'Jt2i,-
1'0". C:rta vez. sen.t·) -") f:n

sua ea�a, conversand,) c.om

algups amigos, êle cOJ."t;u

muitos estudos; f<thl'lcar
Uill fo:?:�!ete especial, .\1',an­

do uma pdlvo,a "s',!i gEne

..
rls' e fpl experLnenLá-lo.
Subira para o telh�t-I() eh

-:-:-

Também está na lista de

hospedes do Quel'ência Pa­

-la.ce Roei, o simpático ca­

sal Industrial e a senhora,
Romano Massignan.

-:-:.....

Procedente de Porto Ale­

gre, encontra-se na lista de

hospedes do Querência Pa­

lace, o senhor e a senhora

dr. Antônio Rizzo (d. Cyr­
da)..

maneira

x x x _

Um l!lOl:umento
-:___::-

co: A M:uralha de fV;rL'tl)O
na Im;1:t;crra, foi eom:.idéi­

rada :\í:,onumsnto _llist:1l'jcc.

Foi l8'lar:tada J1 ú a 11 o

122 antes de Jesus C::::sto

por orc1ern' do Ir:hp'Tai,))'
Adrisno, para prot:>,;e: :1

Jng'lat<rra contra '13 im'Ci­

sões dos� escOC,eS':'3. T:nha

199 q;uilal11etros de extcm­

são. Desta .muralh3. ai�1da

existem n:ara vi1hoJ'5 1., :�ui-
.

nas e só recent:m211t" r, �:1i

nistél':o Inglês r2soi'vell in­

tervi�' para :impedir c, úe

numerosa:> pessoa., tll'm:-

.
sem da muralha peclr\1s pa
ra fazer Sl:as casa'3 (' :,'m­

ros.

Em nossq,
. cidade, tere­

mos dentre em breve a

fiiauguração de uma agên·
cia elo "Banco Oomercial

do Paraná".

casa e s'oltara o
-:-:-

A propósito: Um broto

de destaqu� na sociedade

catarinence, vai acontecer

na lista dos "Brotos bonitos

e elegantes do Brasil, pro­

moção de José Rodopho
Câmara.

que, depois de um b:1.:�'!hQ

enísuc(:l'dececlor, des'lpacc1.'a
no ar. Dois dias dêp('"� r\u ..

via um chiado e em segui
eh alguma coisa .:ju'J cai·L

Era. () foguete que tn\zia

amarrado 'um papel Cn!:l as

seguinteS dizeres ., :\>11ig')
JUVêllio: Nio 11l? 1'18,11dG

mais elf;ste::: foguet;�.:;, (juase

que me al'l'omba o ·�éll. Teu

São Psdro'·. Ora. Ci'. tfiL'Z,J

que os seus amigo's lÜO Que

. riam arredicar nEsta histó­

l'h e éJe. furioso: grc 'L':l pi
ia de:ltro de casa: "Nãc

foi Mariasinha?' TI;" bo:1.

e sant3. espôsa re:)lJl'�d';II:
"Foi JuvÊ'noio." E18. 11f!.11 Sel

bia elo quo se "ra �a v 3..

Será cm pró do "Educan·

dário Santa Cat'lóna", o

"Chá. elas Asaleias", que

este ano será nos salões do

Lux Hotel, com o desfile

das "Df'butantes Oficiais

de 1965 do Baile .Branco".

-:-:-

No próximo dia 21 a Di­

retoria do Clube Doze de

Agosto immgurará ,em sua

_séele . BaJneária, (Praia Clu­

be) um parque infantil.

fv1inisfério da Educacão e Cultura·
•

Universidade de Santa Catarina
'REITORIA

uma··�questão de gôsto
't�W�.\i:4:;· ��·';;f':''I''�tii,·.;, c� .-: /"

,; :��1.i;,< .

'

_ x x x-

f.

Você sabê qu<:! J mqior

sino do Mundo 1)21'" le·' a

um mosteiro bÜ"!S'1 l::"S

PIl'oximidades ele C.!L�.::.o,
na ChL.1.u? Foi l:'c]c:a.do

no ano de 1400 e me'il} cil;l":
co metros e meib ele altura

por treze metros e oi.ten­

ta centímetros de elrcunfe

rência;

x x -- x

Dois bois eondeu&,dos ii.
morte "executados' em pra.

çà pdblica! Foi o que a::on

teceu na cidade de �eB'l1.e.
Uma mulbler tinha !'ido

morta pelos "deIiquentE.s·,
os bois e a sua . exe.:u.ção
f�i requerida pela fa,milia

.da vítima. Houve depoís
um sério conflito ent.!'e :t

_poW.dação que a,ssist.i'l ao

ato sumário e isto po'r (!G(!l

sa da "carne dos 8Xe(�uta­

dos! Houve feridos e foi

necessário a presença c!a

polícia ·e de ·carros de socor

ro com enfermeiros, !11€:0.i­

COS, etc.

EDITAL N.o 21/65

Referência: Edital D.O 13/65
Altera parB. 31 de agõsto do corrente, a data da aber­

tura da Concorrência Pública n.o 12/65.
Tornamos público, para conhecimento dos interessa­

çlos, q li'.! d, iJoncorrêncià Pública constante do Edital n.o

1:1/6', _�vL.dda para o dia 17 dêste mês, às 9 horas, para
o aC.A_.2""i-CltO do Pavilhão de Mecânica da Escola de En­

gen'b<H_r' ... :l:strieJ, fica adiada a abertura das propostas

para o C�ia 31 de agôsto de 1965, às 9 horas, no mesmo

local.

As plantas das inst!1lações e especificações acham-se

à disposição dos interessados na Divisão elo Material, à

rua Bocaiúva n.o 60, tornando, portanto, sem efeito o tó­

pico constante do "Caderno de ·Encargos, item 11, fIs".

que elCcluía desta Concorrência aos serviços integran­
do a Concorrência.

Ratificamos os demais têrmos do Edital n.o 13/65
com as respectivas l,'etüicações, bem como nosso ofício

circular n.o 1.134/65.

- x x x

Un'la senhorà, espõs"l, de

um. médico em Paris, foi

chamada a se explbtr pe­
rante o .juiz por te!' tirad�J

a dentadura do seu marid:J

Ela deu a seguinte justifi­
:cat�va: "Sabedo.ra de que
o meu marido havia comei

nado com certa senhora,
sua cliente , um' encont.l'o)
não tive dúvidas:' Durante

a noite, enquanto ê19 dor­

mia, tirei-lhe a del1tll.dur:l
e mandei-a para. aquela
sua freguêsa com o seguin­
te bilhete:, Lamentàvelmen
te o

�o5é·arêas'
� . .

.

,

dacorações
,,::rJ..lo de vendas: rua felipe schmidt,. 22 � sobrado

.

f\ S: JOSa:AR��S DECORAÇOEl) ta��m fabric�' o;óveis
llh!:J.GS ri,lodéiuas e terá prazer em trocar idéias com você

,,,ôl:n: a D'OVq decoração da sua residência ou escrHórío,

_ x x x

Um fra-

gues: "Queira mos�:�t.r-me

um. ganso bem gord). ''')

dono: "Um moment:;),
minha mulher n::í,Q

•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



são Paulo - Para dai
posse ao Díretórto da Sec-

ção de Minais Gerais da 80
ciedade Brasileira ele De-

fesa da Tradição, Famílh
e Pronrredade, embarcou
hoje em Congonhas com

destino ::' Belo Horrscnte. o
. Prof. I'linio Corrêa de OH:
veíra, Presidente (1') Direto
rio NarIonal daquela enti­
dade cívica.

V E N D E D O R E S (AS)
.

(AGENTES PilRA TODO O BRASIL)

Aceitamos:

+ Ambos os sexos

+ Mesmo sem prática
+. Sem emprêgo de capital
+ Pelo reembolso postal
+ ótima comissão
+ Artigos de fácil colocação

Vcn�as:

Cartas para:

MÁRIO MEHERO

Produtos de alta qualidade
Cx. Postal, 7730 - S. Paulo

Na capital mineira, o ilus­
tre catecrâtíco da PUCSP
cumprirá extenso pcograma
pronunciando ainda ll:1j e
conferência subordinada no

tema: "Face ao comunís
mo: coexístêncía ou lute..?".

TESE

j-"� ''' ............ \A_.............. '.

: REPRESENTANTE !:
: .Imporfa.ção Coalho - Dinamarca .•

.. . Representantes . exclusivos
,

II' FERiMPOPT pa_ra. o Brasil �e afamados •
• - ,.

. faoncantes Dmamarqueses'
• de coalho em pó e líquido. •
, Procuram firma para nomeação C0l110 a.gente no Es- _

: • tado. �e Santa Catarim. (Florianópolis e Interior). Ne- .�
cessanos bons conhecimentos do ramo e boas ligações •
• com a indústrIa de laticinios e fabricantes de queijo e _
, inda comércic importador. Bo'=1s possibilidades de lu- •
� cro.· .

� Éxigem·se referências. Cartas para "FERIMPORT': _
• Av. Independência, 128, éaixa Postal 1981, - Pôrto Ale- •
• gro, RG do Sul.

,
�W����_�_���_"__�'

Abordado pela reporta­
gem' afirmou que demons­
trará nessa conrerêr.cía ser

ímpossivel a coexlstêne.a
entre es católicos 3 :J COl11U

nísmo, "desde que POi- eoa�
xístência se entenda a re­

núncíà por parte tlos cato­

Iicos de promover contínu­
amente por todos os meios

lícitos, o. cefesa do mundo
livre contra o comunismo (�

a quect<;, do regime eomunL,
ta nos J:i.1gares ond·3 ést:ó,

'iJ.npIant2�do". "Mais f.'speci
almente - aduziu· - :nos­

tra rei a il1'.possibilid8.d,'J dos
católic03 renunciarem ao

princlplO da propried3.de
privada e individual, tema
ele que já tratei !li) meu

estudo "A Liberdade da I­

greja no Estado Comunis­
ta". Den'unciarei ain<!la o

que ;lode haver de fa:ôtcio

TABELA N,o 2-8/65

PNEUS paSSEIO
590 x 14 4 lonas Prêto ........•....... 21.700

750 x 144 lonas 8:'anco sic... • .. •. .. 45.800
800 x 144 lonas Branco sIc.. . . . . . . .. 49.500
850 x 144 lonas Branco Sic 55.150
50 x 154 lonas Prêto 21.200

50 x' 154 lonas Branco.. . . . . . . . . . .. 24.800
145 x 154 lonas· ES:jecial .. .' 23.100
560 x 154 lonas Prêlo 21.200'
560 x 154 10nas'Branco ',"

, 24.800
590 x 15 4 lonas Prêto ,........ 21.400
590 x 154 lonas Branco , 25.700
640 x 154 lonas Préto 26.4ÚO I

640 x 15 4 lonas Branco :. . . . . . . .. 31.650
670 x 15 4 lonas. Préto "........ 28.090
670 x 154 lon::ls Br�nco . . . . . . . . . . . .. 32.850

710 x 154 lonas Prêio 30.000
710 x 156 lonas Prêto 36.000
710 x 154 lonas Branco. . . .. . . . . . . . 33.BOO

760 x 154 lonas Prôlo 3::>.000
760 x 154 lonas Branco 3él.35Cl
820 x 154 lonas Prêto 37.500
820 x 154 lonas· Si'anco . . . . . . . . . . . .. 45.000
500 x 164 lonas Branco. . . . .. . . . . . .. 24.050

5,50 x 164 lonas Prêto 22.900
550 x 16 4 lonas Branco , . • . . .. 25.800
600 x 16 4 lonas Prêto ,... 25.300
600 x 164 lonas Branco '-29.600
600 x 164 lonas Militar 27.800
600 x 166 lonas Mi!itar . . . . . . .. .. 3�.400

670 x 16 4 lonas Prêto 28.500
670 x 16 4 lonas Branco. . . . . . . . . . . .. 32.100
450 x 174 lonas Prêto 21.300
145 x 380 4 lonas Prêto ,.. 21.700
145 x 380 4 10nas.Br·anco . . . . . . . . . . . .. 25.450
;'65 x 380 4 lonas Prêto . . . . . . . . . . . . .. 25.400
165 x 380 4 Io"nas Branco. . . . . . . . . . . .. 30.50Ci
165.x 380 6 lonas Préto 30.500
165 x 400 4 lonas Branco. . . • . . . . . . . .. 32."100
165 x 400 4 lonas Especial .....•...•.. 35.650
175 x 400 4 lonas Prêto ......••••• '. .. 31.250

SÃO PAUL9:
AL. NOTHMANN, 1.135 - ESQ. AV SÃO JOÃ'J
RUA DA CAN',· REL'?I'., 500 _. M:='I' (;<'[",0

AV. EUSÉBIO MATOSO, 1.375 - PINHcl",C'S

GUANABARA:
R. DA REGENEI'<AÇÃ-J, 911-· BONSUCESSO
RUA DAS M,<\RREC S, 41 - CINELÁNDIA

RIS:E:-RÃO PRÊTO:
AVENIDA D'; i"AUDADE 835

RUA AMERICO 8Q)Il,SILlENSE, 123

CAMPINAS:
RUA BARÃO DE JAGUARA, 712

SANTO ANDRÉ:
RUA xv DE NOVEMBRO, 338

PNfUS pnOA CAM'NHIO [ C�MmHHf
650 x 16 6 lonas comum....'

.

650 )( 16 6 lonas borrachudo ..

·

.

700 x 16 6 lonas comum , .

750 x 16 6 lonas oorrul11 .

750 x 16 8 lonas comum .

750 x 20 8 lonas comum .....•..•

750 x 20 10 lonas comum ........•

150 x 20 12 lonas comum ..

:
.

825 x 20 10 ionas comum .

·825 x 20 12 lonas COI11Um .

825 x 20 12 lonas borrachudo .

900 x 20 10 lonas COmUi11 .

900 x 20 12 lonas comul1l .

900 x 20 12 lonas borrachudo .

1000 x 20 14 lonas comum ..

1100 x 20 14 lonas comUl'l ..

1100 x 20 14 lonas llor·rachudo .. , •.

1100 x 22 14 lonas comum .

1100 x 22 14.lonas bonachurlo .

38.800
44.6GO
4:1.250
59.800
66.550
74.000

100.500
11p.6(10
112.800
124100
'142.700
133.400
152.250
175.100
188.400
221.200
248.150 5
233.900
269.000

PU us paRA I; AQU:KiB E TRna.,ES
400 x 12 4 lonas trator ; ..

750 x 16 8 lonas trator .

750 x. 18 6 lonas trator , .

650 x 20 6 lonas trator .

750 x 20 6 lonas trator .

600 x 21 6 lonas trator '

: .

7 x 24 2 lonas trat�)J" .

8 x 24 4 lonas trator .

13 x 24 6 lonas tral·or ....• _ .

10 x 28 6 lonas trator .

12 x 28 4 lonas trator ...•......
6 x 30 2 lonas trator .. ; , ..

10 x 34 4 lOI1"s trator .

10 x 33 4 lonas lrator .

10 x'38 610nas Ir·ator .. , ;.

11 .)( 38 4 lonas tr·ator.
1800 x 26 10 lonas importado .

1800 x 25 28 lonas exca vator .

29,5 x 29 22 lonas excavator SIc .

16.600
54.350
49.250
70.600
77.0DO

42250
36.000

1 �::��; �I·;127.200
123.400
44.700

13"1.250

I126.400
.

: �91· .45�00
..
:'
.•
'I:J ., J

800;000
1.422.000
2.760.900

NOTA:

ESTA TABELA ANULA

AS ANTERIORES

ÊSTES PREÇOS SÃO EXCLUSIVAMENTE pARA

VENDAS À VISTA NA MATRIZ E FILIAIS

DESPACHOS CONTRA CH[Q�ES ou ORDEM DE
.
rftGIUf.ENTO

LONDRINA:
RUA BELO HCRIZONTE,337

SOROCA8A:
LARGO SÃO BENTO, 11- 31

SÃO JOSÊ DO RIO PPÊrO:
RU." GE:NERAL GLlCÉRIO, 3.524

PIRACICABA:
RUA BENJAMIN CONSTANT, 1.136

PRESIDENTE PRUDENTE:
AVENUA BRASIL, 767

BELO HOR!ZONTEt
A.V. CLEGAhl� MACIEL,360

há um dia aqui. Vi�itamos
apenas os arredores, as lo·

jas de comércio. Amanhã ás 2 - 4 - 7 - 9 - hs.

5a�I''in:IOS:f�� vJsital·. íiJS -1 P o�de� S(;ott�... _ "';;' �,.

lug"ltes tur'ísticos de Was- Mana G. RIZZO

hington. Vai tudo correndo - em -

deliciosamente até agora; ZORRO E OS 3 MOSQUE·
apenas estou ansiosa por TEIROS

notícias daí. Enquanto não

•

•
so no d.aluogo entre catolí
cos e comunistas, a:'�',I1l�O
a cujo estudo me Yflnh,) :lf

dicando ultlmamence" .

:p�-otessores e estudantes

PDC paulista ao !'ix·'1.·� SUA,
linha "programáüco-rdeo­

lógica". No n10111en [:J' mes-
111.0 Em que lançam :t (;3.n­

dldatura do ilustre Prof.
Carvalho pinto, autor da

• tão combatida e rl"L\.�trada
revisão agrária, reterem-se
nos termos mais vm(�):, pos-'
siveís, se não às l"':Jf,)rn1as
de estrutura, pelo �112'.()S a

algo de parecido com isso'
"O Partido Democrarr Crís

POSSE

"Mina . .'; Gerais é um san

tuárío e um baluarte Ol1CIE:
se' conservam com part.ícu­
la.r intensidade a �;·8.dição
o instituto da famílta e o

senso da. propriedade priva tão reconhece a, dig�:ilchcie
da, Tenho, pois, muito pra própria do ser humano c,'..Í­
zer em nronuncíar esta COD 'Jeito da História e conrigu­
ferêneia- em neio Horlzon . radar de sstrutura.s que

te, onde vou dar' POSS0' ao, sirvam à Humanida-Ic".
Diretório Seccional ua TFP "Parecez+a indíspensávet
constrtuído por. tres udírnos . que a "80; ao renovo:' 'lf;;:n

'valores da nova g=racão didatura elo Sr. C::t!·�a�h.)
de Minas Gerais, os

, St;s. Pinto, ce definisse dzendo
Antônio Rodrigues Fenel-' se .quer a aplicação {la. F\.::­

ra, Milton.' sanes' M:'Ur8.0. vísão Agrária e111 S9.) Pan­

e Viceme Ferreira. lo, .e qual a: posição uo P1)C

perante à reforma agráría
ATUALI1:::,'\:DE

.

POL['r�C.:\ .' de espírito janguísta qi.<� o

".,\1." ,Mar. Castelo Branco ícz a­

Interrogado sôbre a atu- ; provar pelo Congrass i I\::..�

alldade política, attrmou .' cional

que a TFP só a consídera "Tornadas ele atitEces 'de
I

cio ponto de vista i:lel)lógl': rlnícas e francas, aSSlln.

co, "A:;�im - disse - r;h::-, 820 Idispel1sáveis . 'Janl um

mou-me a atenção) eará- espírito que se preZ.1 de
ter ext.:-emlva.pnte. vago do ideológico, como é (J PDC

-- -------- --�- - ---- ----.- -
.
-_ .... --

VENDEDORES � LIVROS PELO
REEMBOLSO' POSTAl

EDITORA FUNDO DE CULTURA S. A. - Ru'l Rêgo
Freitas n.o 574 3.0 andar São Paulo - Se lse interessa ser

nosso vendedor mi. cidade onde reside, ganhando ótima
comissão, escreva-nos que lhe enviaremos inform8.ções de­
talhadas.

"...---_._-.-.-- _._-.

Cartas de uma Excurs�oni.si'a
(Compiladas por A. S.

Thiago)

II

Washington, 18/1/65. A­

m8.dos pais. Hoje meu peno

s'amento, mais do que nos

de�11ais dias que, já se es­

coaram, desde· a partida de

meu querido. Iilhinhó, está

para aí atraido. Meu filho·

tinho completa seus dois

primeiros anos na casB. de

meus pais. Quando imagi­
ginaria ·isso... Minha que­
rida mãe, na certa, fêz um

bolinho com duas velinhas
para êle soprar e os pri­
minhos daí for"llTI dar-lhe
o seu abraço.
Aht eu aí para beijá-lo!

Pal18ce até um castigo,. eu
sna mãe, sem poder estrei­

tar meu filhL'1ho bem junto
ao peito, no dia dos seus

�mos! Quanto já me �per­
ta a �l'ludade dêsse anji·

Logo que chegamos e O

pessoal da Alfândega foi

examinar os p'lssaportes. e

abriu as malas para exame,
olharam-nos assim meio

desconfiados ao ver a cai­

xa de remédios homeopáti­
cos que trouxemos. Aqui
não conhecem isso. Dobra­

r'lm lá o seu inglês duran-

chegarem, não sossega o

meu coração. Como sito

falta do mel! filhinho! Nem

poderia ser de outr.'l ma-'

neira, pois vivia sempre

agarrada com êle, tudo que
fazia era com êle ao meu

lado.

nho! te muito tempo e examina-
Minha mãe, estou ansio- ram uma porção de vidros,

sa, mas muito ansiosa mes- do um a um, até que dei­
mo, por notícias daí. Quiz xaram paSSar. Eu já: esta­
tanto comulficar-me conti- va ver.do que ficava sem

go, como havia combinado os meus remédinhos, que
com o tio Juca, mas a ligB.- aliás já usei logo de entra­
,ção telefônica, naquêle dia, da nos Estados Unidos.
não se pôde fazer! Fiz tu- A vi"lgem está programa­
do para ligar para aí, mas da para 6 meses, mas creio
não havia circuito, como qlle não ficaremos tanto
informava '1 telefonista! assim. Já estou louca para
Senti muito, poís desejava volt.ar para· junto do meu

ter notícias . do Naldinho
. filhinho, para a minha cac

811tes do meu embarque, sinh'l, enfim para a. nossa

para viajar descançada. Só vida de sempre, que é a me­

o que pude saber foi que lhor delícia .dêste mundo.
êle viajou bem com papai Não' há nada que se com­

e Ang·élica. Mamãe que me . pare com a casinha da gel:­
escrev'l logo e me conte te, o doce· convívio com os

como foi .tudo desde a sua familiares. E' 'a maior bên­
chf"?:pdfl aí em casa. E' tão ção de Deus o lar que nos

dif ÍJ il arostum13r-me assim dá. E' a própria. suavi.dB.de
sem o meu filhinho; parece da vida! Nada existe fora

que estou nestes dias como disso que nos dê mais en'lO-

que sem objetivo... ção e vida! Olhar nossoS

Nunca �e s�parei dêle, filhinhos se desemrolverem,
nem por um mstante se- adorá-los quando nas suas

quer e estranho demais a caminhadas m"lcias, \ em

.ausência dêsse meu anji- suave repouso; vê-los brin.-
. nho! cando felizes, alegres... co-

Viajamos muito bem do mo tudo isso nos encanta

Ri9 até Washington, onde e alenta! Logo estarei de
estamos desde ontem, 17. volta para reviver tôdfl,s es;
Chegamos às 10 da noite e t�s coisas, se Deus quizer. \

_

já um hotel estava reserva- Meus paiS 'queridos. !iqui
do para nós. Imaginem que fico aguardando notícias.
encontrámos tudo debaixo Tnmsmitan;i. ao meu filhi­
de neve! Que frio tremen- 'nho o beijo e a ternura de
elo! Vocês nem concebel11 o

que seja. Só se i'!nda sôbre
o gêlo. Hoje saímos o di."!.
todo. Ainda não fizemos

seus pais, no dia do seu

aniversário. JVlanrlem dhcr
exatamente o que êlé f8la,
se se lembr'l de riós. Tlic1o,
sim') Adeús. Saudados da

T\IaT·ia. Amélia.
passeiO algum;
tempo mesmo, só

nã.o deu
estamos

A sua omissão a respeito
dE!SSEiS pormenores ró �o­
Ele desserví-Io, dan-t-i cl, en

tender que está q'wrcn:lo
evitar d� levantar na C.1m·

panha eleitoral o pro1::)lc-.
ma agrário, que tão des-

CiNEMAS
- CENTRO

Fone, 363(;

ás 10 .hs.
- Matinada

Maszaropí
em-

o GATO DE MADAM,E.·
Censura até 5 anos,

ás 1112 hs.

Gordon Scott
. Maria G. Rizzo

- e:n-

ZORRO E OS 3 l\'IOSQUE·
TEIROS

TotalScope-·EastmanColor
Censura até 5 anos

ás 3314 J._ 7 - 9 112 hs.
Eurt Lancaster
Abi!1 Delon
Claudia Cardinale

-.em­

O LEOPARDO

CinemaScop - Cor de Luxo
Censura até. 11 anos

CINE RITZ

Fnne, 3435

TotalScopeEastmanColox:.
Censura até 5 anos

CINE ROXY

ás 2 - 4 - 7 - 9 hs.
'James GameI' .

Doris Day
-:- e111

O TEMPERO DO AMOR

EastmanColor
Censur'l até 5 anos

CINE GLORIA

(ESTREITO)

F 6') .�'"
-. one·, ....�""

ás 4 - 7 - 9 hs;

l\4aximilüm Schell

Sophia Lon;m
-em-

O CONDED�DO DE
ALTONA

Censura até 14 anos

CINE IMPERIO
, �/

(ESTREITO)

- ,Fune, 6295

ás 2112 - 5115 - 7112 -

9112 hs.

Chantal Deberg
Daniela Bianchi

-em'-

� ESPADA DE EL CID

SupercineScope Easte-
nmnColor

Censura até 10 anos

CINE RAJA

(SÃO· JOSE)

ás 2 e 8 hs.
. Rock Hudson
Doris Day

-ern-
.

VOLTA MEU AMOR
Tecnicolor

Cpl1sura até 5 anos

I

tavo ràvelmente pe,v"'. ',ô··

tl�e os ombros do ,';( ·":'.lldi
dato governamental ���'. ,]0-

sé Bonifácio COUti'1fLJ No­

gu.Ira", concluiu.

-�--------'-�--

.s1lXlll._-------LWiIlllM�_-...__W{e'�"

.... mru©rwll®rr.nlt,@ -

literario
.

"
"

di Soares

1',

ERICb WIAX, MULLER FALA SôRRE O MOVIMENTO
'LITERARIO EM BLUl\'IENAU

.' >

..
- Errco Max MUller é o poeta blumenauense cujo livre

ele' est:t'éiá "UJ�1 .anjo morto na encosta" foi saudado po

ROdrigo ele Haro como "uma c das grandes revelações d'

pSesia' cataríncnse." Aliado, à eondição de 'poeta, Er ic

M:ax .Muller desenvolve atividades ele 'deolamador e CO:1·

Íerenc�sta�;sendo grande também :1 s�la:'ajuaç.ão nos meios
uníversítaríos. " Recentemente .-esteve na paulícéía onde
j 6( Idi\Gm:. o 'seu livro, tendo na opoxtunidade realizado
um recital de poemas numa conhecida casa noturna, ai­

cansando: 1'9levanl e c;ucesso.

Intc·rroggdo a respeito das ')L1as . atividades, Eric

Max Muller nos pn:stcu as seguinte" infiJrmll(,'ões:
P - Em que éonsiste o movimento litl.Húio em Bl.

menau?
H.. - Em relaqão ao movimento literário em 'Blume

naú, podemos dizer que é possível o surgimento de ót'
mos valôres nos próximos ano'3. A região é dotqda ['

pessoas ele grande sensibilidade, educadas dentro de urr­

espírito de cultura e tradição. Tal educação nftO as toro

na, de maneira alguma, alheb.s aos novos movimentos
à evolução da arte. Pelo contrário, oferece uma base t

.

UiveI às novas ic�éias. Assim, poderemos esperar de B

menau e de todo o Vale do Itajaí, no tocante ,"os jov ,

que r'-"aliznm '1m trabalho consciente e despretenciaso n,

campo literário, o melhor. Tal informação ext.ende "

êmnbém ao domínio das artes' plisticas. E é então ((r
hlamos ele Elke Hering, jovem escultora blumenauen'3(

cujas obras alcançaram, no País e no exteriOl', a maÍf'

repercussão. Elite é, sem dúvida, um dos mais sérios
evoluidos artistas, no meio da escultura brasileira.

P. - Você e outros poetas estão com um phno I.

org�nizaJ:, uma "Antologia da Nová Poesia Calarinenst
Foderia no� _aÇli!lnt�U" algm�q, ,cnisa. .�9bre. o .assunto?

.

'�"""'j't ;";R�hneni:�:- .A: ·idéia. de organizar l,;ma "AntO,
, gía da' Novíssima Poesia Catarinense", a qual iria difun­
dir o melhor de nossa poesía em todo o Brasil, surgiu de

urpa conversa entre' Pé'ricJes Prade e eu. Po:-;tOl'i')l'�,ente,
· em· São Paulo, Lindolf Bel falou·me com onlusia:·mw' de

idê"utiC)1' vontade. A 4ntolog.ia seria editada" num possível
convênio com à' Secretaria de Educacão de Nosso Estado
e

.

'f�ríanio's um' lancamento compacto nos cliversos cen­
tlJOS c�turais do 'Pa'is principaimente em S. Paulo e Rio
de Janeiro,. onde a poesia dos "novíssimos" cnt'lrinenses

desperta: o maior intttêsse:
P - O seu nOVo livro a ser editado tem alguma liga­

Ção' com o anterior'? Qúnndo sairá elo prelo?
_R_ - Meu fiovo livro f-az parte de uma triologia. ini­

éi<:J.da. pelQ "Um anjo n101'1:0 na encosta�' e que será com­

�let;tda por mil" terceiro 'volul11e de prosa poética, "Ano­

taç,ões'-dé )Janie!, o '.primogênito". A t1'iologia tem por tí- .

tujo "Os, guardiões e os guardados", est.anciõ os volumes
dentro de um só espírito, notúrno, elegíaco, o jôgo dOE

que gUardam e dos que "são' guardados,. Os guardiões são
os anjos, <:\.s árvores, as. fôrças má-gieas que. sussuram as

-palavras iniciais, e, os guardadés são os frágeis, os que
esperaram, os sagrados. No entanto, a situação .de gUl',r
dados se alterna com 8. de guardiões e vice-versa estre­
mecidas amb�s no conhecimen_to dos vári�s reinDs. O no

\'0 livro sairá do prelo dentro de um mês, quando ser;';

lançado em São Paulo e Rio de Janeiro�
.

P - Sabemos que' 1I0�ê foi' c�;n:vidado pela Univers�
dade" do Paraná para um recitai de poesia. Quando ser

realizado êsse recital e quais os po�tas que você irá apre
Eentar?

R - O convite ainda não foi feito oficialmente, 1>0
rém diversos alunos ligados aos Centros .Acadêmicos da.
F'iculdades da Universidade do Paraná j� manifestaram
o desejo de contarem com um Recital dos meus poemas,
Tal seria realizado no auditório da Faculdade de. Filos"
fia, em meados do mês de setembro, Os poemas a sere:

apresentados, à semelhanç�t do meu Re-ci.tal.feito aq­
em Florianópolis, serão de Jorge de Lima, . Rilke, Dr

·
mond, Pessoa e meus. Tenho a

- informar, que pretencl,
realizar aqui em nossa capital um novo Reeital de Po;

· sia, no próximo mês, no Teatro Alvaro de Carvalho, COé

o lançamento do meu segundo I.ivrq.
P - Como foi recebido o seu livro "Um anjo m01t.­

.

na encosta" entre o "novos" de S. Paulo e do Rio? E
crítica?

R - Da melhor maneira foi recebido o "Um an

morto na encosta", entre o públ�co leitor e os "novís
mos" de S. Paulo e do Rio. Gr�lI�de fbi minha satisfaço
..o observar que a crítica literária dêsses grandes centn
soube apreciar meu trabalho de forma bastante sensí'
e imparcial. Walmir Ayal'l, poeta e teatrólogo radica,
no 'Rio de Janeiro, observou puma apresentação que f�
elo meu livro, que a dicção de meus poemas representa
lúna renovação, levando-se em conta a temática desg
t'lda da poesia de vanguarda brasileira. A êle dedico p,
ticularmente uma grande afeição por ter sabido' pene,
o ,mundo de meus poemas com tamanha sinceridaà
emoção fraterna.

.

EXPOSIÇÃO COLETIVA DE ARTISTAS PLÁSTICO;·

Está programado para o fim dêste l'nês, no Inst.
to Brasil-Estados Unidos, uma expOSição coletiv!J. de
tistas plásticos local. A iniciativa partiu de alguns c

ponentes do Grupo de Artistas Plásticos
,< t."

Enderêço para informaçõ���"�'
.Hn::L Oswaldo Cnlz., 40 Estre.ite) .

"""""��"""�-�-':"""","".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Discurso do Dr. Ingo Ar­
Iíndo U,t'D.<nL\: no comício
de Bru

. que inicio ela

campanha Ivo c Chico.

Meu::. Senhores.
Pr·}<t primeira vez em

:;'11,.1, história, Brusque tem

onnrlídato a.o .segundo .pos­
to mais alto da suprema
magistratura do Estado.

Coube esta honra; a fe­

licidade de alçar-se a tão

olavada posição e prestí­
gio, de nítida liderança po­
lítica. ao nosso bravo e que­
rido amigo e conterrâneo

Dr. Francisco R o b e r t o

Dall'J.gn'J. .

Discuraando aqui, em ele-

zcmbro do ano passado, no

momento em que recebia o

eli)loma ele cidadão nono-'

rtirio ele Brusque, o emí-

ncnte Senador Antônio

Carlos Konder Reis dissera
a seu respeito "Francisco
Dall'Jgna nunca confundiu
a SWl posição politico-par­
tídáría com os deveres de

justiça e compreensão pa­
ra com aqueles que, como

61o, verdadeiramente amam.

Brusque".
Na verdade o Dr. Fran­

cisco Dall'Igna cresc�u e

enraizou-se na estima 00

PO\!O, fez-se querido e 00-
mirado porque êle .é, real-

�---...,--'-.'

(' -, >

-

_.

LOmW1KaCaO
,

o 'DR. MUIULLO PACHECO DA
�'IOrrA cornuruea aos seus did:.tes c_' a1l1i�/)�
qth\ instalou / eD.l 5·::U CONSCI..JTORi01 ::--

1nlmcntc remodclado. sjto á nUA ·FELIP1:.
L' '�-l'\\,rIDrl' N .-) ,) 1 t ,t...-).-y(�J .1'1.. _ 'l t. �!o. corI1llle (l :llJa�e.u.u.?t.ge.n:l
nnpDI·tad8 c1n ALElv1ANHA (�Jc.:;t:na:.l;j a'_

nlAGNÚSTICO PRECÓCE DO CAl\;\_1'El�
Gil" I�COLÓGICO E l)A MAl\lA.

HORARIO DE CONSULTAS; àWl";3'
mente á partir das 16,30 horas ..

Ç..}·l 8 c·,�
v •• \.,.)

(
--- "'""'l".......-.----- ._------------

..__.-

NABOR SCHUCHTING-
f.kndlCjUl1H:�ntó de �Iadein::, Esquadria' 'e AneW.LOl:.

dfJ C\:l].'Utn.i.�:t - - E;·-qua.drls.s sob m0dida -- Lambris :Mod�,r·

nos pam !inos acaban�entos - P�lizares dos mais varia-

dos tipQS. .

.Rua Cel- 2"eel1'O Demoro, 1921 - Telefone 22·97 - Es

t.reito - F!oríallópoJis Santa ';at..'1T'irta

Dr. Norberto Czernay
CI I-tIJlt.GI.t\O DENTIS'['A

1l\II:'LANTE E; 'TRANSPLANTE DE DE)'iTji:8
u,·,lüs{t,'rht. Opcratú':.ia, pelo sisteUla ,lle aHa L'otação

(,'l'rata.ment.Q :lndoIOt')
PRóTFíSE FIXA E M6vEL

EXCLUSrVA11ENTE COM HORA MAli..CADA
EClHiclo Julreca cunjunto de salas 20:{

Rua ieronimo' Coelho. 32;;

I);ts 13 1:5 19 hora!'

--_._.._----_,,,._--------'------- ..•._---_ ..

. VENDE-SE TERRENO

'���:::'�A_;:-
,
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mente, 'um cidadão de' mé­
ritos, um homem .bom e

justo, um devotado amigo.
-desta terra e de. seu po­
vo.

No exercício da sublime

profissão 'de médico, cu­

rando e consolando doen­

tes e arlítos, êle tem 'se

mantido' numa linha de

conduta no melhor estilo

do bom samaritano.

É difícil existir nes: e

formoso Vale que habita­

mos uma só casa, rica ou

pobre, grande ou pequena
onde o dr. Chico não tenha
ido levar o lenitivo de sua

ciência médica, o calor ele
seu coração generoso, a sa­

tisfação dá mais contorta­
dora solidariedade huma­
na.

A escolha. do nome

F'immndo ,idêntie0 acór­

do em 1,960, os dois gran,-_
�:es partidós conseguiram ..
eleger, pura' foliei.dado de

Santa' Catarina, ()) preclaro
governante 'que, num 1.1'.'),­

balho que jamais será es­

quecido, resolveu proble­
mas .

considerados insolu­

veis ela. \ admínísfracào" pú­
blica. estndual.

· Um deles, e talvez o mais

importante, foi o ela ener­

gill elétrica.
Santa Catrina. que" nas

regiões mais desenvolvidas
e industríalizadns. CC11l0 o

Vale do Itajaí. sofria e1á

mais devastadora e croni­
ca crise de energia clétrí-

. ca, tem hoje luz
'

e fôrça
com abundãncía.'
Era CO!11.um ouvir-se, em

épocas não muito dístan-

de e Assistência' SJci"l riv
.Estado de Santa Cat�r'n.1,
Soçiec1adc Br8.')jif�;':": r).8 Pro.

diatria. Dennt:�T1re"to r.·e

·
Pediatria e p;1.G�'i(?11�+·J.<r� r?a

Fqcu).dac'.p ele Mi,cE6C1:1 'da

Uni't'e.rsid8.de de �fl::t-a (.�'l­

tarina e A�'i:)cifi.('ã·J Catn':i­

nense ele l\!IGdiéina.

.Í8 trncU�'io-

ele.

os Pmdntos Nestle, com. a

finrilidade de' (�ol<:bomr
com

.'

�l classG' l1\ócu�c.-pedü��
triCf.l br!'.sileiTa. yem re��F­
z:'\nclo em vátias regiões (lo

país. �

/.l�S. quando ·0 rucíonumcn­
to de' euergía pare lizuva as

indústrias (�esttlnÔU\-:1 H

produção, que- o governe
que conseguisse dominar
êsse rlagclo jamaís . perde­
rià eleição em' Bruscue.
Pois o Snr. Celso Rttmos.

a cujo governo V. Excía.
• v:l.i suceder e oontínunr,
palmilhando os mesmo." .ca­
mínhos (Ie trabalho, ordem
e honestidade, teve o me..

rito extraordínárío de re­

solver êsse magno probr­
ma não so C'l1 B�usqu(' ('0

mo em qUQS", t odos os qun
drantes él'1 terra catnrm �:1'

se.

RestR agClra. 11'11'8

pletnr a 'Sua grrmdo
ele g0Vf}rno. concluí- �l

('O��11,.

me-a

p:'::ücl., E).1(.je[ume& u Vim::>,
Meningites Baeterlalia�, ivle·

niüglte 'j',llberculo&a. J.i:sscs
V,:'�lLl1t.üS ,::;"h'",O alJl'esen�u-

,�lul), 1ll<1JOli: ::,t;gUinteZ .pl'Q1e�- ". A.tenéte SnH.... (' c,�·)an�IJ�;�
sme>.; J.'I").([arÚ.nllv l'iil �o-

,',. ,.
, • 4" �, ·'1t'l,·t,·"in�'(r(::gQ.:';.

eha, L. T; 'Barbosa, Hélio o

DI,'.) r.,i.anmo, Dr. Daci.o Pi-

ligando o .tloeso· mu.�:c.cí.pio
a Vídal R�w,:os_
Sào obras 'de

que não pode
qUQ 13;11.5

pro:;cind.i

elo

.. Semana NesUé de Atualização em

Pedlatria·Florianópulis�Sta. Catárina·
Scrú realizado de 12· a Puo,'jeu'L'l!'ll e Pedi'HrL,'

1[) elE' seter:loro' pr6":'i,"", 0:,1 BflO P�\l'0.

e:n Florianópolis � Santa De,ta feita, p Sem:::na
. Catarina, '1. Semana NcsLé Nestlé é destillada am; mé·
de Atualização em Pe�lia- dicas domiciliados nos E,::-

.tria, patrocinada pelOS Pro· tados do Paraná, Santa Ca-

clutores 'Nestlé e auspi.ei3- tari.n!l e Rio Grande do terit:es, Doenças Ex'mte
da !)ela Secretaria d3 Saú- 8'.11. Delltre os IT'cdicns in,;-

Dr. Francisco Dall'Igna.. p�­
ra candidato a V Lce-gowr­
nador do Estado, mlIn

acôrdo feliz, restabelelccen
do a poderosa aliança PSD­

érB que elngeu o gDVelTt'i­
dor mais eficiente e din{l-

mico da histôha polít.ica
de Sant8. Catarina. - o pIe·
cla.ro Sr. Celso Ramos

encheu-nos, por isso mes-

zadas cursos .i-dénlicos

e

· Rio de Janeiro. São Pa.ulo.
r�eGiJ'e. Salv'ldoT,' Belé'T:.
Pôrto Alegre, Curitiba. Be-
lo Hüri.wnte, . Campina.
Grande. FortalBzá. e ainda
elTI Baurü, Acar;atuba, Saú­
to� e P..ibeirão· P]"eto; no

BstHc10 de São Paulo. Além

dêstes, os Produtos Nestté

pat:-ocinarf.tnl tarrJJéln a. r.
CQnf('l'c1]�:ia sôbre O Ensi­
no ná Pediatria. levadu. a

eleit.o em. H1G2 e. mais 1'e-.
cen(·cl1le'lte. o CurSQ N8S­
tlé de Atu"lizaçáo para Co·
la1301';1(;1ores ele' Cátedras de'

t.rada JJrusque _. Gasna:.. p

a �'(l(] ')via rle penetrarã>,

cl'itOF, serào sorte'l.d�·s

bôlsn '3. .'\1.ém destns,
colocacla�' JJ:1ais 10

sc"�ão
bóls�s

('S

são cssencíats �), co-i: -::.\ i

dado cio processo u(J':)(:i)'

\:o�virnonLi.�,tn, nesta p;� ( \J

da tel'�i1 catedncn-e '.)'\(

tanto vem con.:,nl.luind.) '.la

,r';. o crescímon!o c.ln f,'T'n;·
na estadual.
Dr. I\',} Sii'::'\";;
O P�D cip nr··l";,nc. ",

do :10
.

J_}-H rt ido :rr:: 1):1 �h's:';

r-)":�.\'.:P(:Ii_1'_0. V(\� �u.f"'l·n,gar, na
rlia 3 clc� outubro. sem

P(\l�d.H dd um só voto, o

nOJT'e honrado de 'T. F::i�cia�
r, de seu bravo eompa­
nheiro de chapa, \ o nosso

CFJJ:l)f)r11) (�(1nLc·I··i·.l.neo I-i··'a:.l,
cisco n(;l.)(�rtó Dall'Tgn(.i..

NCSS':L ll!.1!D,O serri lIl(·e:;·
j rutivol.

mo, a nós bru.squenscs, ela

mais justificada alegria.
Só assinl o.. nosso. mun.i-

cipio, que é 'um baluarte
ela oconômica d?, Este..c10,

.

ry.ns que tem vivido à mar­

gem cl"ts decisões· polítié!HS
ele cupuJa, vai SI",lltar·se,
agora. na 11.1eSa cl0�. g"'an­
de,> cemcilios govennmen ..

tais, para fazer se nuvi·'o.

para 'tjudar a governar
o nosso Estado .

. pr. Ivo SHveirr.".

l\/[ais, urna Ve:0 PSD e

P'I'B ei>t.üo unidu". P:J.ra no·

va e br4hante jOl'llada l"O'
lítica ..

Se tin...'lamos motivos
Júbilo pela. e"I,:\J,n''I Üt! !';0i.l

nQll�0 vunL c.mdidal'0 ,J;e
nm,so P,trticlo üo ga ,'81',,0

.

do E:stado, essa. sarisíac:üo
3C robusteceu, adquiriu 110-

va'" c'i'J'P'l"ÕC"- com. " ele ·i·
o '�ã:; d� "'i-:LirLidO ...1'l·at:;üllis� a.

Br'\.si!(;iro ciG indicar Ulll

CGl1wrraeno nosso

seu companheiro
�Xt.

.para
de eha-

à diS'p08kão
.

c1!1. Secêeül,ia
d.e Snude' c Assistôn�h S<1-

elo T>:;stadQ

u�,úclc Pú!)He'!, T0;'Et1o cIo
R(·;('{�nl-Na!":i(;ido. S:11d-r _ nlC

de Má l\bsorc:ào por Para­
sitos (GfaICl:a e E<;Lron�;l·
lÓides), Tuberculose nfl In­

fância, A...Tlcilost_mlOsc. En-

4(1
rná,tic2S, Infoc0ões �J:·ind�
rias. Doénc;a 00 ChClg�.s na

.

InfáIlcia. (Fo;:�na Agucl��),
Obstrqção Intestinal; ASé!:1-

Estamos, pois, PSD

('''�''.-rin.a. T:l'�ra :;:erelTl preen­
chi.da" pe)(}s médicos dos
Pô�t{)S de Puericultura ou

Snü(�,:". �"seTC:'U inc\.ic3G.(\S
paI" tlC1.uela SeCl'E;ta ria. Os
lJo,lsistas r.3('{�bGriio + pas·

lidiase Hépáto BiH:ll",
p:Jtite a ViniS. Pcbl'i:)' Heu·
n1d,i.i(�D, Febre rrj.�.jide. Mo-
l1'.)l1Uclecse. AmelH..ses

PTD. outra vez, unidos pe­
lo meS;110 iclc�ü, Ginj) cml-, a,.'l­
UO a �)oriosa bpIÍdeira que

;e� iÍ1SQl'cver' as mais bJ­

las páginas de civismo da

h l.;;itó.:·i'l
.

politica
Catarina.

cte Santa

no

�mgem (ida c voltn-) do !'l-
eal de HlH :rcsi.dóll:�ia '1, .

FiorÜmó)Jclís. hospedagenl
e aFmentf1ç1l:o custeados pe­
l(ls Pr0c1uto� Nes,tlé..

'

u1ém
ele uma t�jucia ele custo pa-
,ra�.cGbrir pequenas tlesce
...... .>V1fIt . .;:1 �

lo:

sag.
.

Infância. ComptiC'a.çóes no

Sfl,"a111po, Mioeardi.te Atnl­
dr>. cm L8.ctentes. pórrn.u:as
Lilhtea� e slÍas Rec(jn.stttu1.­
(:.(lcs .• 'Coqvclúclle, Dlfterja,

AntiJJiúticüs e Qui::iúuterú"

A Senana Nestlé, no en-

t.anto, não ó exclusivamen- nhetro, Dni. Do1'inu BH]"'
te· para 65 bOlsis-ta", Qual· lJÍ<,d. Homero Braga, Az'u·
que!: l1.;tédiéo, de quáiq!10r ri.as A. - Carvalho, .1Vl!l.r:i.ü
parte do país poderil dela Olint.o, RCl'mbo W:uisl,i, .Dr.
po,l'ticiptlr às 'suas própÍ"ias Carlos EJ:ysio Castro Cor··

�, .

expensas. pOiS para a :in - rea; Huml�c�to ,FerreÜ·i;.t,
criçãô nada' é exigido. Virgílio de C. Pinto, Dr .

A Sermúla Nestlé dp Ney Mundi., Dr..MuriJ.o Cu-
Atualização em Pediatria se pela, Ces�,r PcrriGtt[�, 1'.5'
cO!I1.gorá ele ::wlt\S �ôbl'e (.;�' drulJ'lI. Costa, Dr. NelsÚll
se:-iuintes temas: J1ll\l..lli?tl1.,- Dr. Alva.ro de- O,j-
ções. Peliornieúte,' 'éiií'ítt��f ;?'

�ia.;w c�stl'o.
dia:co, Iplecções Peri.naLis,' "i :. Sebastião' d� Barros
Viroses Respi.ratórias, Es- Filho, Walter Telles e D·r.
tafilbcocias, Pi'oplemus de _ Jairo Rodrigues do ,VuÚe.

'

.. � ,

.

"te à nossa \D\a•.
"

.. "ir \med\tl\ame .

.
"

.

.. U'" 1\\0\\'40 \lata '1oce · •••••.
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. . I\e receber o .. ..
·

IcabamolUfãO" série res\stenClaS\M&I\.S\M�l\ ... Glftft �\
� l�� l da

C81\\ a \\0'11\ • , sob controle ,\\,e\o .

Sem \les\lesas, (; meses ou .

iáb"ca: durante.. -

na bor� eA �.

15.000 \\m, 1. "IS\1::ssa asslste"cta
,,-ta\u\\amente, da o· estOque de "eças
.'

·

ca· e de noss . mesmo'let"'. ' Sem des\lesas � r' o\etece�.genUI"as. .

.

um cano \\ac\O\\a \a .

{ a ma\ot %3fa\\t\3 \\\\e .
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REX-MARCA) E PA f ENTEJ
Aqente Oh(�at de. Propriedade

Industrial
Sala 3 -- Altos da Casa Nair -- Floria-

Regr:stru de: marcas -lJatentes. de mveu

ção nomes comerctats; trulos de estabelecl­
mento insígnias frases de propaganda f mar­

.<<'iS d(�' exportações.'
nua Tenente Silveira, iH -.-- 1. �tlJi1<::

-_...:...--.;.....__.-�--_.--_._--- _-..�.-- -"-'-'" .. ' _ .

JJR(_)1"t�JA SPU.�

OLHOS
� �

use óculos ,,)

bem odapt�dos

otendelnos com .
exatidõo

suo receito de óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA

MODERNO LABORATÓRiO
Ire

na

---------.._-----

CUnica
DH l lL,.,·/l.HA" _

1

Odonloiógica
"·1 ,r"-I;�'ltl'1. ... '-, \.,,' ...

.1 .. \

�I" a:
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,M�nistédo da Educaçãe. e Cultvra
Universidade de Santa Catar�na

REITORIA
SECRETARIA. GERAL

CONCORRENCIA PUBLICA N.o 13i65.
EDITAL N.o Hj65.

Turno !)úblic6, para conhecimento dos. inteiessado6,
que se acha publicadO no Di.ário Oficial elo Estado, edição
de 5 de agõsto de 1965., o Edita! n.o 14/65, relativo à aqui­
�,i.(,�ãÓ de tnáquina.s, 8cessódos, ferramentas, utensílios de

oHcina, material elétrico, ,iidrllria e matel'ias primas, des-
1inado8 i1 ES(.'I)la do :Engenharia rnciustr4tl desta Univer-
sidaàe.

Outrossim, escl.'1reço que, a aberttira da concorrencia
C'{t6. aprazada para às 15,00 horas do dia 10 de setembro
do nOn'eúte ano.

Divi.são elo !',·f'lwri.nl, 9 ele 'agôsto de 1,965,
ilosoé Fo.riekamll --:- Dl.T(�t;or.·

'.

17-l:l-HG

----.-,_._--_ ..._----

.A t e n c ã o
.'

Prepan.-se alunos para exume' de ad.hlissão ao giná-
sio.

Informações à mu Júlio Moura 11.0 16 ou pelO tele­
fone 3137.

Tim ttJrreno ern BOi\I ABRIGO, pr6ximo ao bar. Pré­
';rJ Cr.� 1.90ü.�'(�\) E' uma C!:1sa de madeira. à nm Sant.'1. Ro­
fo.'i. Wolenlnj.\a�, Pr\:.'Ço Cr� 900.000. Tratar à rua José Boi­
têUX, D.O 3 nesta.

•__ ._� ..... -'''_._'-.-----_-...�------_.__ o

C.onteC(:lOna:ID-�e fiamulas. lnformaç6e:·
'-té::,t;:l Reóa(;ào Ccrp OSJ\IAR OU pelo telef';'lr:,"
'�íl - 22

r' "'f'" '\""1' ....\- N'r""'!-C"'�''1.('.1... ,· ','.' ('lfJ .. .," 1 '
.� • '-' ) .... " . .ú. .. ,. 'J,

.

(·üdsagl>';1ÚQ· coroo U Hv:;hól \.' In�nt: bl ln d}·
práb.. i\.pax�am 'l1LO.' pan:, }. r' lltu �rd:l:.eÚ:­

<.:1.';':.. ·.l .• I'íH_·\.I�nu ci,., i";lll""":' I' I j""_, v _ _ _ _ -"_v·_ •..•. '"' �.\-1..._� .... :1: �. '.'
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Florianópolis, 1�-,�'i1i5

AS 1230 ns. de hoji', esta

rei apresem anelo ln Ra.:::ho<,
Guarujá o Programa Ra.íar
na &Jciedade. patrocmadc
por ,:r./fachsdo & cía. A.<:
Sras. .Edelvina Gomes Fel­
nandes l' Beatriz S'.llllpaio
da Feci,'c!'ação das Bandel­
rantes ele Brasil, »oss+vet­
mente serão entrevista.tas.

"

SANDRA ROSA Miss
Brasil - no 2 - foi a· qual'
to. finalista do 6ôi;curso
M:f,S Beleza Inte.fmv�iôjl'Ú",
realiza,do em Long--Braeh.
Em primeiro lugar rl)i elas

:síficaàa ai represenc::mte da
AlemaÍ1b.a:

,

tru-ão da nova sede - Ar
naldo oüveíra, COrQn'3! Gil
certo S'lva e FranciJ,!') E­

vangelista.

NA lista 'das debutantes
'(�Io Clube' Doze ,.le Agôsto -

Leníta Mass!gnan,' filha
do Sr e Sra. Romano Ml:,3
sígnan (Curitfba). Leníta
participou do Baile das .'

Debs", no Copacabana. rs­
lace, no ano p.p.

o ·SR HUGO Rezends
1.13. "Ilrtrcap", fará a par­
tir ell? ::'manhã. a ,i)rornnçã,)
de vendas do pano:'"I.;:J',a Pa
lace R0tel, do Rio ele Ja­
neiro

PROX]r.,10 sál;>ad'l !lOS sa

16es do Querêncla 'pa:Jace
Hoiel· c domingo nl) Pro­
grama Hadar' na, SO':,le;]ade
teremos uma surp.·es.t.
"SERENATA J..:tEXWANA·'.

RET0RNOU de S'io 'Paú-:­
lo Neda de Oliveira" a\:om­

panhada 'do casal A!ltônio

-I?-izzo cem o Sr Oton! L::m­
ner, no Querência' ,PaJac�,
proviram ostras co� í}máo

" 'ií'Nedaj"eementava sua" vi::(_:'"
gem . e elogiou o Sajã"j ,ae
Beleza, "Margaridâ",' daquf'
la cidade.

"

NA TARDE de orlt,3ffi a

Sra. Edelvina Gom..:) Fer­

na"des e Sra. BeaH'!,?; Ma­

rinho Sampaio Cheh ? V,i­
ce, Presidente Nacio.la! 'da,s

Bandsirantes, recêpciona­
ram com um chá as Bª,n
deirantes de F..orianó�is
na resi"êncla do Sr e Sra..

Çomandante Heitor P!eisan
Filho.

DEBUTANTES qu:,' desfi.,.
luram j:\a madrug<\d�. de
hoje nu Clube:' D(),�g �� Ai
gosto.

' �

Iulé 'Faria'
Lucia Abraham
Regina D'AvÚa·
Angela ,Mari'á pereh:1l.
Ana M&,nr. Machado �Ie
Mello
Fernanda OÍiveira
Janete Mari<:t Bartplomell_
Nwsa. 'Gi'i,sard Pessi
Sônia Costa
Tânia Slowinsh-y
Glorinha Santos
Sônia Maria,Oliveir.l
Rosan! Bauer Ramos
Helena Schaefer
Glrria 1.1:aria Vilar
Maria Jzabel 'Mosll.1:\ann
Tânia Zadrózny
Ana Dirnatos
Sônia' OliveiJ;a e Sih"t
Miriam Rangel
Carme-n Carpes Meh':l;
Heliane GUimari\.es -

Vera :Mussi Stefan

Ligia COl,lto Oliveira'
Leatrice Mussi I Ma:a

Elizabetl'l, S'lva

; NO MUSEU de Art'3 Mo-
. '\,. ..- � " I

derra ce Florianóp0lis, a,..

m8;nh§., iniciará' 3. Exj)osl­
ção DF.LACROIX, �om, ceu
to e t,Cl'ita e cinco, il(lc,u:
mentos. A referid9. ExpOsi�
ção didática é ,Íedleâda ex
d)Jsjvam�!'te à ,·obt'1l.',c1e . Êu.

, gén�' Dolacroix, (1798-18631.
Sandra Rraúss
Safira Silva
Vera 'Wolokis!d
Lenita MaSsig�a�
Ana Maria ...Kirschne!."
Eliana St�mm

DIA 18. de setembro tere
1110S nos salões d') Clube
Doze de Agosto, a IV Festa

,de Confraternizaçã:> da 50

ciedade Catarinense - Des

file das Garotas Radar "­

Graça, beleza e elegância
da ll1Ulhel' catarinerts:3 des
filarão na passare1..l. az�l
do veterano Clube da rua

,João Pinto. Promo.;-'o. des
ta Coluna com o Jorual Ra
dar na Sociedade.

.DESD� sexta-f8u.t nêt

"Ilhacap"" o destacada Re
portel' �ocial - José R,);.Jv}
,pho C�mara, do DIárIo Cc:;.
rioca e" Revista Manche -

te. Ac')!11panhado da, ele­
gante c",�al Hugo Rezend!)
(Elba) Na noite d:J sext,a:'
feira ,f!:'uniram-se corn . os

casais: Dr. Fulvio Vieira
çi..eoniu�); Dr. pàu�') B�u­
er Feih0 (Miriam' Paulo da.
Costa :kamos (Arlete- Se­
cretári:l Sem Pasta. Jahta­
ram no Qt;erênch Pa.k'l.ce
HotEl. Ontem na resídell­
cia do casal Dr. F!llvio Vi­
eira (Leonida) foram rece­

bidos ;::orn ,�ma felj cada tí
pica A noite estive!·au1. no

Baile de Gala, do Clube Ro
,ze de Agosto.

AS DEBUTANTEd do

BaUe Branco do Cl"lbe Do­
ze de Agosto, na n()'�,e de'
opt"l11 foram filrna::ls,,; nos

salões' do Querência Paia­

ce; pelo cinegraf';s,:l.. Nil­

son Cardoso ,da P.::oduções
"Carreirão".

A 'TE1\fPERATU�A está
marcando o "debut' ,d:t pri
mavera que está se aproxi­

, mando.

A NOVVA Direta.c;a dQ
Club Doze, de Agost.o que
iniciará atividades no pró­
,�dll1o ,d!a primeiro.! Prc;:;i­
dente - Norberto Mil'a.nda

Ral'nos; lo. Vice Fr':l:!í3,:C'

Ev.angE.li8ta; 20. ,",:ice - A

luísio Oliveira; Or.:tlior
João Paptista Bnnassis;
Diretor Social -

'

Elaanllcl
, Campos; Tesourei�'o, ,

8alltalicio Siqueii:''it. En:c·

\Vendha�lsen e
-

Dani,,el J:"la-

1:ra; Sl'!:�'etúrit)s _- Reinai.;.. .

do Welldham;en,JoâoME:dei
I'OS \e Z,anúbar Fernandes;
'DJrel,Ol'i"S de Servi�J3, Mú­
!'io WiUwrnc e 00\"oll81 Po,

,checo;. Comissão 13 Cons�

FALANDO em temperatu
ro, o Jor"'aiista Jos§ R',dd

pho Câmara, que �hegü�
sexfa-feira da Gmmal:l::tl'll
'veio �om roupas s.Jmente
de invfrno, posta na", ma­
Jas por sua €SPÔS9., dona

Lúcia. Ele está ;:;ofr�11<10

com o calor que esc í em

;'orbita' .

na "Ilhacap".

Carta da. Ae.,� a

Rochorri� . ,fuma Dova
UnIversitária na

Por muitos an:>s alri3.a
será a "Universid:l::b

.

ilú
Ruhr" um enorme terrenó·

. de' coastruçõ.& e eü.iu.lhcs.
São 525 l,ectares nc·; quais
serãO' r.onstruidos ."",os Q.:>

prédiGs de aulas, :,ru;titutos,
��� saIu -:dto reu­

niões,
'

bibliote�s, hablta­
ções es:'�dantis e d8 admi­

nistração universitaria Os
arranha-céus çstão Ugadas
entre si por edifí�ks. de
dois aada.:es. A �ajc�, CilS-

,

tánc:a t de 800 m'lí.roS. :le
modo l C'jue se pode percott'
rer tudo em dez' ír.i:1UttlS.,
E' calc�lada

'

a uni 7e1'51dõ -

.

de - quando prtmta em
------------

1970' - para dez a quiIi-
ze

O��a�:u::e�!e: c0n�t�l.-,AGlt\'A .=ti
çã,o em. sete etapa>. :0 te' 'I

'

im � ", � u'ifPtal das cátedras será d(' Z " •

250: Estima-�e o cu',t,) to-"· (OIIfICC:DIII�lI(::OUR IIPI

ta� d_a u��veJ;�idade Cm 5PO'
'-", ................".

mll):lOes oe dolares. As des '_
_ _._

..

Bo,chmn, uma. Ílow.
e.xperiênc1J'1 unive:rsltá)'�a
na AlenÍ�nh.a.

Professor Dr., �e'·•nann
M. Gcergen

� . Ànte o apêlo coletivo de
professores e eS�<ldant(;s
em' praça pública contra
as detí nêncías da pclit.ca
educacional é cultural, foi
oficialmente inaugurada,
em 30 de junho de 1'965,
a,' mais recente das UUÍ\"lr­
sidades alemãs, a de Bo­

chum, como resposc 1. aos

protestos organízacos em

tôdas as cidades, sedes .íe
escolas supervisores "A iI­
níversí Jade do -,R:l"',r", ('

uma de quatro uhivers',ja­
des projetadas. E' o resul­

tad� de um esforço notável
das auto.ridfi.des· p:lbli.�as;;
pàra iniciar a sOluç.i:;) (l'a­
qUilQ qUe se chama na Ale
manha de hqje "M;[c1ungs­
katastrophe" - "(cà.t;i.stro
fe cu1tllral') - definid'1.
pela afirmação

.

'de � Ale­
manha pão ,acom)anhar
t�S esfQ!'ços educacio'1ai!',
culturais e ciéntífi :0;; de
,outros países de sua cat'e­
gorià.

,

A "Universidade 'io Ruhr
é canslJerada por. muitC's
çomo uma "experiê 'lei:!' re­
volucionári:;l.' ,na hist !':3
�'l1i'l1ersitária alemi. Sign'.
fica ela a tentativa de in­
troduzir no sistema univer
sitário' alemão. o sist�ma

ameri�ll;no, veemeljli6mente
propagado, como o mplhor
pelo pl'offssor Moes1bauer
de. Munique, prêmio. Nob!"l
de Física, que VÓlt011 dos
Estados Unidos à SIta. terrá
natal. ,somente qua!l!j'l as
autoridades alemãs lhe t..On

cederam o Cir,Eito de reo1'-'
ganizar os institutos de FI
sica da Universidad� técni­
ca de Munique, de acqrdo
cpm seus planos e a'i r.xpe
riênc�s adq'Qiridas' ��Og
'EVA.'·

'

A. nova -universidad3 de
Bochu!U não esta nl\:'l di­
vidida em �aculda. :'1:". mas

em dezenove' departamen­
tos. Estes, por sua véz, per
téUceln, a qu:atro ,gl'l1nics
grupos de ciências: Enf!e­

riha'ria:, Ciências, Na1.u!·3.1s
Ciências do Espírito e tVltl­
dicina. A universid1.c4e_ po·

. de ser considel,"ada .:> \)+1-
meito fruto das rec"men­

dações' de "Conselh,) Cimo

',tífico", que exigiu a abolí­
ção cas taculdades, organí­
zação de "inStitutos inter­

díscíplínares" e moderação
LO rígmo s.stema níerár­

quico, uomínante ,�tá ho­
je nas unívvrsídades ale­
mãs. Pela primeira vez ro;
incluído a Engenha .íu nu­

ma uníversídade alemã.
Por ocastâo dá. Inaugura ;.io
em 30 de �unho, os díscur­
ses protocolares denarara

agua :10 vinho do entusías
mo retormatórío. ínsis.tndo
na experíãnc.a "de roror­
mas :MODERADAS". O pri­
meiro Reitor Magníficos
Hemr ícn Greven, é ti!l:llo�o
e as atlví . ades uníversrtá-
". ,;. ,. � - . ,

r.as 'Cor...iecarao em novem-

bro .dêste , 0.'1'1.0 com 'll fun­
cícnamento dos CUb'9 �

de

TeÇllogia, (FilOSOfia, Psico­

logia, História, F1.ló�ogla; Ju
risj;Jrudência, e Ciê.n�l,,:.;' '1<'_
conômicas e Sociai3. Sessen
ta catedrát:cos já e�táJo 'no
,meados. O, número micial
de est'iidantes é ca�<,ulado
em 2.0CO.
A lo. de' novembro, em

dois ar.1nha,-céus (!om 9 ar.

'dares abnr--se-ão 'iu.h::::. Re

minários bibliote�as. i\ bi":
bliblióteca central já con-.

com 200.000 volumes. 5':?8
quartos para est111antes €'s

tão ,proi1tos para �,l'em ha
bitados rio início dI) se:nes

tre do inverno ,de 196:>-66.
A estruturação, a,ca, êmic:t
é co�sitierada a melhor e

mais moderna da Ale1l1a.­
nha.

Além de dais pri!Jil),; es­

tacuaís com habitações pa
ra 400 estudantes, há seís
em construção por írucratí­
va particular das Igrejas
e das corporações esr udan
tis. Grandes terrencs estão
reservados para esp ::-:,!. e

recreação, Um jardim bo­
tânico será construido. p o

rio Ruhr repres-ado num

comprímento 'de quatro qui
lômetros para esportes náu
ticps. Auto- ,strada'i d� seis

pi1?tas conduzirão (1.... uni­
versidade ao centro ria c.i-.
da,de ja BClch,um.
Bochllm- pão é U.U't rida

de de g-rapdes trlàiçõ,::s
cultura.Is. E' um cen"l'O em

evolução, não send'J, a1:sim
mais "a cidade dos m'.n€i­
ros".A penas 15% (21.000,
des assa'a·riados de POl!hum
cOT1til'l'am t�a 'Jan13X' f',°

nas minas, enquanto 32%
(42.0PO) Das indÚs�,r;r:t..;· si-
derúrgicas e metalí:rg-:�as,
15% nos bapcos e CJnma­

llhias' de seguro e m/m
10% nos serviços [,ilbHe05.
A nova fãbz:lca da. Gene­

ral Motors, que pm:lu;I o,
automóvel OPEL,' ewprega

'--

DI.{\, 21/8 DANÇANDO NA COLINA

quinze mil as�alf:trid.cl;)s DJ.A �o/ o .u.ti�'I,r.tl.Ld.J1J) NA Cu....1J.\jA
,
Iniciou· se nOva ex:p!'rí-

pesas anuais atualmente
calculadas em 4,5 milnões
de' dólarrs ascenderão rà­

pidamente a 6,5 rmlh íes
de dólares . o (Unhem)' a

ser investido por anc até o

término d� universidade é
de 50 milhões de dótan.s
em co.istruções, instala­
ções e equ.pamentos,

ência u�iversitár:a de gran
dps perspectivas, com Co eb
j�tho de evitar 'a I!r�scE:ri­
te dispersão das disCl p!" as

científicas. E' a ma'.'> graü
diosa tentat·:.va de S,') con­

seguir a mt"tese rl'9.S ci�n·
clas do espírito, natura:., e

técnicas.
Outras' novas uni.or,11a­

des seguirão' em K)-'S"l:1Z
Regensburg .

e Preme.,. Tô­
das pJ83 se be"'ef1ci::n';o rias'
experiências a serf.m :;dqui
ridas T'a nova. "UmversIda­
de do Ruhr".

"
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Em sessíão solene, reali­
zada 'la Facul ade da Edu

cação de
_ Estado, �O.·,H.l en

cerrauos os tranalho.s rere­
rentes ao pr.meíro curso

de tr, ír.amento dê p: .;fes­

sôras, cue, em cinco Re­

'gíões Escolares, n cvera.n

as' salas -piloto de ,)denta­
ção Pedagógica, no Esta­

do •

As professoras que parti
.cípara:n do recente: curso

de treir amento ír.ío realí-

zar uma série de ,!1ll:S11S, 40
P:ano Tr:enal. de .tl:Ju�a;ão·
'-0 segundo semescre ,';'s�e
ar;o nas diversas 'regiõet.
ao int".':"or de Estada.
Estas salas piloto que

funcionarão ,
sucordtnadas

às InS!1€ tortas Reg',')l,jis '3e,

rão os ,füturos Centro de
Orímtaeão pedagóg'.ca de
Santa Ca: arína, na execu­

ção de um t rabalhu píoneí
ro dentro tia mais mooer­
.a técnica.

rEATRQ ALVt\RO ·DE CARVALHO

Dia 19 c 20 ás 20,30 horas

ADÉLCIO COSTA

Apresenta

'AS MÃOS DE EURIDIC�'

Progri�mjção do Ura Tenis Clube
�S DE AGOSTO'

M:BS DE SETEMBRO

DIA �/9 SOIRÉE 'DA SEMANA IDA PAmI""
DiA .lll/l:i J:SUÚ,l!; UA ljUL.l..I.�A

1.11.8. �;'/:J .,I:!;L.i:!.U.8.1ü',l!;, ::,uJ..ti,.c.E DA PRI.:\1AVl!:RA
Cum ,t".I;!;.t(,.x. �J..o.c.;�"u,� o:>t(l.e�<,;�>-:'Ila!,:,.,..;all�vr� _

ue. pV�i$4
cÃR1ücA

Circulo Operár:o de florianópo:is
EDITAL DE CONVOCAÇAO

De ordem do l:ienhor Preslçiem;e e ue acôrdo com ('s

Estatutos, convoco todos 8,s .ass9ciado& qui� com: a Te­

souraria, para a Assembléia Geral ,ordinária,' 3 reaJzar-se
no dia 2J de Agôsto de 1.965, com a seguinte ordem do dia:

1.0 _ }!;!ei",ao ela nüva lJlre,COria, uas J.'/,;iO às 1:1,30 ho­

ras, ..

i'lori;:mÓ'polis, 1 de Agõsto de 1.965

,
José Caries fi'Ianms _ SeereLário 178-

Fá'br:ca L:e �!eddos Cario)
Rena[x 5, A. ",

Assemb�é'[a Gertd Exfiãord[nária
Ed�tal de Convocação

"

São convidados os senhores acionlsta� da Fábrica de
Tecidos Carlos, Renaux S/A., para :comparecerem à As­
s0mblé� Geral Extraordinária, que ,será reali�ada em

sua sede social, à Avenida 1.0 de Maio n.o 1.283, nesta ci­

d�de de Brusque, às lI, horas do dia 27 c;l� agôsto ' de'
1.965, com a seguinte

,

ORDEM DO DIA:
Lo, � Aumento do· Ca)?!L�! f'vvÚü, <,;.... , reav<:tli?,açãlí> -do ati-,
vo, nos têrmos da I;ei 'número 4.357 d,ê 16 de julho de 1.964.
2.0 Alterações' ,estJ).tutárias.

'

3.0 Assuntos diversos. ,:

Brusque, ,,6 de agosto de 1965.
Dr. Guilherme tl.enalLX _ J.l1retJr Supel'intendenté
Dr, Erich Walter Bueckmann __ , Diretor

.

l::af}os Cid Renaux _ Dir�tor
Ernesto Guilherme Hoffmann -_ Diretor Adjunto

,

ls.a.ss;

ClUBE:DO�E DE AGOStO"
Môs de Aüosto

"

S�DE BALNEÁRIA
b�a �1/8 - Festa àE Inauguraçào ...!f

Parque I:qfantil
Tarde, Da'llçànte
15.00/19.00
Infantil ,

l·

So:rée - Inicio as
,

(T:r.aje-Espol'te)
Orquestra '_ Clube Doze
de A;só::;io ,-- Apresenta­
ção - Orgão E:ft,rqnil,;Q.'1â�� 'iD.:ft�

':o�i;+·!�'-' Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Flôl'ianÓbolis,

E\'ascher ja comemcrado à altura ria
puança e das tradicõss
-Iageanas, rírrio-ss ccrd a,

mente. Deputado EvEásI!l
Caon". Agradr cemus o ofí­
cio enviado e aguar íam-s
a valiosa cooperação

Co·, 101"'11(, e�tava progra
mado :oi ,,:�:ta e empossa
da DOr,1i7>gq passado ao no­

va ::)1·,·\,,1i �:t r 1 C;l;!:ia de

Caca e TiT 'I ·�'z Raruos
assim

C0,'Hltui"a' .
- ':>'r,�l;:n:ilte,

S:: (-"'.'HO C�, j."!. �.7:c:e Pre-
x x. x '-

SiCi.F!il\.'; Sr.. '

..
tI') :'VIariEo Com as dependênc'as to

Marr i to; 1'1, � �·"l,). Sr. das tornac'as do Cin,)-Te:t­
Cu!", A�Jne'; ';. ·SMretário tro Marajoara. realizou-se
Sr. ,1";�r +o Pc '110'; ia. Te dia 7 p.passa ia naquela
sour=Iro 5", li', B0rges; Casa, a Convenção Munlcl
20, 1'e:;;o,,['i 0, sr Carlos pal do Partido Social. De
Ma�:r·d,\; ("" "or Dr Mu- mocrático que aprovou o

ra.í llfl1s·i So""'nhr; Prucu ato do Diretório .Munícípal
l'auu" IC;�, /\.1''0;:'0 P:'tlhano hmologando a candldatu­
e ,j('� �ei1, o ,'s "'J c=mpns- _ ra do .0;:.-. Vaido:ia Costa
te .J. 'S p'��, /\ (o'') 'le Cas- Avíla r,ara _o .cargo de Pre-
troA'ruia �"; P'1ulo f·t l'Jr' .� 1 Ce: .o _/J..:1r:C{'],,:· cJ'1_pare-
Lisaón : 'Re' '; .".,� i_'re1'a� cerrm' Presidf'ntes de Dire

.erd, Cd:Q "..�t; ta Ç'r' Cas- tó.rios Distrita�s, Prrfei.tJs
tlt', "':lI' �"

", ;1{) Cal' de Municípios' vizinha.; :-tu
n�:r J Fa5tcls ;; FI' 3l'11J1.YlO to�ída::1es loca s e I'Ep!'eSen­
Coze"!" t"antesc de oUtraE i'l.��(!"l::'l.·

ções. fJolíticas espee:almen­
te co-.1vidadas pres1Uiu )S

.trabalhos Q Sr.:.-'Or Joiio
Cr,s'a Neto/_ e, p��a urdeni
usaram da'. pa lavra' os se-­

- "i\.� 'cm� guintes oradores: vt:'!""art,ll'
.

). F"')]';a11ó- Dr. Nllton Rcgério Neves,
polis :5 r'" '" �t( cle IJS5 Sr, Lauro Ramos, Dr. Jor
Ao. 81'. "7.-,jMc,,,, Pr"'scher - ge B9.rroso Filhó, '3!'. \.13-
Lv"ir-s. rL� 2,,;0 amigo A- noel Antunes Ramos, Presi
prazmE' ac ��r r-�cepcãCl, dente da Câmara lV[mi.ic:­
D�, "'9.tq C' 'Hl. e. :.'J.a Circ'J- paI; Desemeargad()!' Dr.
,lar na,7 r'c t;;lho. úF.imo, Mario TeiXEira C�,�Tilho,/
da C·�lr'�;'''r) "!"1 fs'lt.eji!s >B'r, Valdo da, Costa AviIa
do BI-0F ·'TE)TP..RIO da que apresentou seu ·plano
no�sa I. �,('"

" f: "'1 auebra de governo, sen.do na oca­
ele pr"h('clo, "a' por já siã-o muito aplaudido pe10s
ter o caro ?

- l' o 'i uiim fa
.

conver..cionais. Em seguida
lud:-' '1 1"0'"' q'n ,hp:o-iJ.'le a usou da palavra o Dep ..Dib
gIC'1tilcz2. (f; t·, ... '.sP'itir 'a' 0" j'd·

.. ,erem. I er do Governo
dO":.1trl'l. Con;'c.:) o 1:>" eu pro na Assembléia Legh;làüva
pósito ci" "1 � ,,,�t,.,,'i.í.l.a..le t' " e quI' no !lr o rcpre3entav't
'Propoz 3 f.�".1'J -'a 'Legis- o candi"ato do Pô.rtidf) ao

lafiva o ('ks'nr:e O"'8.:rne:l- "Governo do Estado. De. I­
tário solici" :"'�L,f'�delJ._ vo Silveira, trazenr'lo a

_

do o l.QP11 .-''''', 'f) rJ(' colabo m':"nsagem dà'luele c-andida
� .çr· 111QS w) to ao ]"0'.'0 lageaDo. Disco!'

'rT -i'ces pala reu o cra10r com m.lita fe
__R'O se licic.ar1€: sobre as ·'!."ealiza-

.'

,- X X x·_

,

RI' "nl)'··)�""" "'-ri
- ....

f_'nt.rld'f1
Ev'lf!r'tl -. ., o .se-

gU�!'te ,_
....r:

blé'.a L<,:C":r

que .0 I:

=:_':::::'.::::::::=:-' -:::.=:.._------========

, .
-.r-.. ....

C�SOS RAROS ...

A�I"BUL:
P}JEUR .0'0

A a:rr,''.)U'â -c'a p?rie"'cen
te ao I�"sijJ_l"J'2 0 ':'\ tll.)esen­
tac10ria e ":'>c�,-�s. �''lS IvTari

timos, c ê Ir"··�L'·'a. .está
desde lo'-?'? rifl"a C,11 lf,ati
vidade. D2sf�aDc'0 sabe'_' os

mC�i\Tos: o \TeN?e'l.�· R,)­
meu 1:';("S d:·,"p'r'-si' ar) A­
gê"te [,0 T' '=1\1', Sr. Airt1J]1
Jereml'l� ela -,1'z. te1c�'1 111e
sido rc:;:')O' L' 10 qep. aquec.
la amb1Jlâr c:" e,'-ava p,ua
ela por �al'i'C '1 r'.0'S D·:'t'llS,
O <:!" F/'.r".,.,,, -"1."'.3' Úl,ogra
fou" ato contímm, ao sr

.

Pre;sJdente C,:" IAP_lljI, no

Rio, solicitau-do as rle.,,-idas
provid�,.,("as, E1U l'8Sposta
veio a i"'fn "1' cão de que PREFEITO 'MOACIR
dentro de P"P S fl,lqPl., dias \ OR:GE EM ATIVIDADE
aq11ela. "\'181",i), r:ceteri os

.

pneus fa]{;a:,j·es".

CORAL 1M' "'P:ADÀ
, CONOEIÇAO'

o Sr. Moacir Orig� con­

tinua em ple!1a ai;i'Ticlacie
à frent/) do govêrnê> muni�
cipaI. Dentro de breve tGm

po, tratará de expandir a

rêde .:le água para a R!la

Duque ete Caxias, 1!�iIizan­
do-se de uma verba de 10
milhões de cruzeiro::;. con'­

segu:cla pélo Depuh�'o) F'e­
deral Dr. Alvaro Catão, jun
to ao Plano Nacional do
Carvão.

Em Janeiro do ano e:tr..

curso, c1iVl'ln:"wrs .una np�
ta neSl;a sec' ;;,() 1'a Cjlul te
cíamos encô Ji�S d,j Cc:·ntl
Imacu19,cla Co;�c,:,::ro'i,) c!�

Matriz, pejo brilhar:. tiSl110
com que v'rua oh'q"cl0 :1-

té então "Íi;-,tr"'·a·1:J. j)Rra
no�sa su·'tn'?r'l. e som mai­
orfS mot1v{'s, 11ie''1 ,aquele
ex(celente cnv>i"'o+,o vo:::al
sacro, p"""à" ... ", snH at.ivi­
da1es, cÍei,·n ".-') c;,; abri­
lhantar as �,,1>n;r"�,0C$ relI
gi.Oi'flS ra

�, .
"

T'-st!,i."�. E�
traDh'u11os f' ""') " Dor· in
ter"l1"din fi O_L. "ota,

-

mui
est'm arí� 111!':C- C(EC os seus

E11quànto isso, pr.oSSt�
[uem (Js trabalhos de eal­
çameDt'o da cid:lde e cons

trução da Praça Renrique
Lag�, bEm como a ilumina
ção 'mercúrio" da cidade.

ESPORTES

Em sequência ao Can�pe­
o"ato Estadual, Z')n:>.. de
'o 2, o Imbituba A:,lét.i:!o

;:111:1 iogou dnmingo p.pas
"aro em :ider5polis, tendo
si"o fl'agarOsa'!lente derrol
tado' pelo Itauna Atl'tico
CI�b local, por cinco' tentos
a zero. Nota-se, entretanto
a di.cilJIlna po�ta em práti

.

ca 1')�10S rlois litiga'ltes e

djr.!p"'..l-.,+nt:t

guc-il'eda ft·

SOF'�' "'(JS
eXD'tir�-'I("Ql), r-

cebe {11'E' P r"1 r21if' asa
de ImbH' a a ��l� ada
de um dos "'''10res coraIS

do eul do �f;t",{"O, 1)jvl1.�'Sa.
mos esta pota, 'Jll'1.1 a'Tlente
com nossns e os vJ�C'ti'S(,;)S
dR �tr'ftvc' 3crlhi"'a qlH' ('I jl1-

blico rsportivo sIàe 'opoli­
tano prestou à embaixa;c.i�
da "Cidade Praia�a". ,,'_ .. ,

:r..:

se.

Não haverá ptova oral. Será Obrigatório o uso' de ca-

neta-tinteiro ou esferognÜica.·
.

Será considerado aprovado o candidato que satisfa­
zer as duas seguintes exigências, simuitânellnlente:
a) - obtiver "a nota' mínima 40 eÍn cada matéria, e

b� - o total mínimo de 18"0 pontos, no conjurto,
.

A prova de. datilogràfia será feita em málU,inllS for­
.

Lutamos. até bem pouce.
necidas pelo Bànco, facultando,se' ao candidate a escolha

p'l_�a possuirmos um Hosp;
dentre as marcas Remington e Olivetti.

tal e J\!aternida ·'E. At!":l-
É vedllda a inscrição:

''''g (1 dj"8;I'nismp d� Revmo
a) - por mandato ou intermediário, ainda que pa.rente;

Pe. Dr. Itamar Luiz tia Cos
b) - de candidato do sexo ·feminino.

'a 'mb·tuba, receb"l! S:U
A inscrição. solicitada das 12 horas.às 16,30 bores, de

Hos.pital e Ma::emldade segunda a sexta-feirll e das. 8 horas às 12 ho·ras no sába­

Sàc Camilo, uma ':1iltênt.1c"l (dO. e domingp, se.rá defe�id.a �quele que, preseute ao ato,
I

jóia, 'mgastaca' 20 ué de satisfaça as segUlptes 'exlgenclas:
.

verdejante co;ina, no- Bair a) - tenha, de idade, no mínimo 17 anos cOl:np'.etos e, no •
ro de Paes .Leme. Agor� máximo 25 anos incompletos, nll data da ábe;tura das,
710S v:m a triste not,L�lJ. de inscrições;

'1ue o Hospita.l e ·Mr.Cer:Ji.. b) - pague a ta-xa de inscriçãú de Cr$ 2.000 (dois mil J
dade São Camilo 'c Lellis cruzeiros); ,
atravPsEa sérIa crise intl'r c) - apresente:

pa, a qual d0sconhecern:'3. I·- certificado de reservista, ou 'de inseção do servi- ,
FazemIJs votos para que ço militar, ou _de alistamento militar, ou, aind'l, carteira ,
tal situação se nonllalise '1

de identidade do Ministério da Guerra, da Marinha ou

quanto antes, para :f�ikida da Aeronáutica; quando se tratar de Militar in�orporado, •
de de· nosas famílias. apresentará ofício do Comandante, permitindo a inscri- •

ção;
II - atestado, passado por dois Escriturários -desta 11-

,
gência ou pela .autoridade policial competente, de es- ,
tar radicado no meio local e residir, ininterruptamente, •
na zona de jurisdição dêste departamento, no mínimo há
um ano; •

III - provl1 de naturalização, se cão fôr brasileiro' •
nato;
d) - entregue dois retratos ;recentes, iguais, de tamanhO'
3x4, tirados de frente e sem chapéu. •

O candidato deverá comparecer ao local das provas.
.

,previamente d,oterminado, com' ante.cedêncill minima de •
TRINTA MINUTOS da hora marcada para inicjo de cada'
exame. Em nenhuma hipótese será permitida a entradll lIlIII
daqueles que não se apresentarem com essa antt;lcedên-.
� -

O candidato que faltar a qualquer das provas será lIlIII
considerado desistente do certame. •

O julgamento ,d8!,; provas terá caráter iTrecorrível. •
A aprovação do candidato não implicará. obriglltÓrle •

dade de nomeação; visto ser o concurso simples processo
seletivo. Assim, reserva-se o BancÇl o direito de aprovei- ,.
.tar ou não os aprovados. ohc::el"mno ('I m"'I>JO de um ano,.'
conto:tdo da data da realização do concurso. •O candidato', aproyado só será nomeado depois de
habilitado em exame de saúde feito por x:né.dico do Ban· ..
co, ?� �a confiança, ?-êste, e sua admissão se fará no caro I'

. go mlcml. da carreIra de Auxili!'lT
_
de Escri.ta com ven'. ,me:1.tos vigentes na data da respectiva posse.

.

Uma vez e:nposs�do, .0 Auxiliar de Escrita "ó poderá �.
Morro rlo Geraldo - Terreno de 20x18 mts. - Preco

pleItear remoça0 _apos tres anos de servic� er'tivo. ,de ocasião e a combinar.
.

Inscrito, considerar-se-á o yandidato ciente das eendi,
Lotes entre Coqueh'os e Estl'eito - perto dll Sub-Es-

ções estipulad'ls neste edital e subordinado,. após a posse' tação Elétrica' - Vários lotes a partir de Cr$ 500.000

no Banco, às demais dispOSições do regulamento 'da, ca-.
- Com finánciamentó em até 40 meses.

reira. No Centro - �ua Alte. Lamego 252 - 'VástissÍffio }o.

• te com 43 mts. de frente e área de 1.140 1112 -- Equi.
BANCO DO BRASIL S. A. _ FLORIANOPOLIS (SC) • valente!\

. 3 iates.

Jcsé de Britto �ogueira _� Gerente .

Rua 1ni:onieta de Barros - 2 6timos Terrenos com

, magnífk.'l· vista panorâmica - Lotes n.s 24 e .2;:; ...:, c:)m

Barros ,_ Subgerente' InterinO' :
12 de. frente e,�5 de fundos cada. A vista ou em condi·

. .

'.' .
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ções do Governo CeL--J Ra­

mos e concitou os Iageanos
para que cerrem fUfÍras
em torno do candidato

Dep, Lvo. Silveira
_

que será
o contíauador das obras do
ati a: governo. Por rt-n en
cerrando a Convenção fa­

lou � r;ra
.'ecendo a presen­

ça da 5 autoridades, repre­
� er, tantes de Partidos nolít!
co,,, ': convencionais em ge
ral :J Presidente do !:'ii'e­
tcrto Municipal, .Dr. .r"ão
Costa .Neto. O

•

De.mtado
Áureo Vidal Ramos "er,re­
ser-rou o. Sr. Celso R'1rnos
Gov' ! nador do Estadu

Nunca. pensei que ezn um
dia útil 'às 15,00 horas a

missa fôsse tão eoncorrida
como está o foi. Muitos fi­
éis da cidade fizEram a ca­

minhada até O. local como

penitência, pois naquela
data comemorava-se o dia
do Santo. O local es .�(I:hid')
por Pe. Seve.rino Ponttm é
.muíto aprazível e pitl)! eS(!0
digno portanto d � ser ViSI­
tado por todos aqueles que
desejam fazá suas preces
ao' grande ·Mestre a céu-a­
berto.

X x· x

X X X -

. Dia 6 p,pas<'ado,- assisti­
mos' a Santa Missa

-

que :foi
rezada na gruta' de "Bom

Jesus d2 Iguapen bcaliza
da em terreno do' R'(:,r"lini­
rio Dio,�êsáno, Foi' on-::ia "a

.

pelo esfórçadó 'Pe�. S.'veri­
no :Pantim càm grande
compare'cimento

.

02 fiéis
dá cida�:e e do�Bàit{() do
Seminti.r!o. O lcéal -.; m'tra

vilhoso, ficando a Ji'uta lo
caliZ8da bem em ba'''o do

mnt'"1'l do Seminárw onde

est.á exposta a image:m de

Aníversartou dia 10 p.
passado o Sr. Olivelros de
Sá. cída 'ão muito benquis­
to em .possos mrios socia.i�
e comerciaIs; D�scendente
de tItdiciona;1 ··.··fpmília Iage
ana, naquela data o ani.­
versar,aLte fói "'r,;.Ult 1 cum'::
primentado,' p�h seu vas-­
to circulO, qe 'aJ11izac'!:")s. �

.

qui desta coluna envi!:'.mCls
o nossCl abraço. 'com votos
de muitos anos" de vida.

.. , 1',.

-xxx-

"B"01n Jesus de IguapE'''
Em ::eu consultõri':l em

plena stivicJade de sua pr;:>

/. Qescongestiqnam, fa­
zendo o fígado trabalhar
normalmente. Ativam
os intestinos. Facilltam
a digestão. Fórmula
100% vegetal: Peque­
ninas, mas ••• resolveml

f�são a Medíeína . faleceu
dia 9 do mês em curso o

Sr. Dr: Arcpi��ces.· C. Mar
tins,

.
aaallsado médico da

.

Rêde Vmção Paraná-Santa
Catarina, que contava 60
anos de idade: Natural da

deveres e que víera-n a

nossa cidade dar r-iais urna

demonstração do �n0 'é o
. militar da prestigiosa i;3ri­
gada Militar do vízíuno Es

tado irmão. Lajes vos agra
dece.

cruzeiros, aproxímadamsn
te.

Lajes necessita urgente de
um corpo de Bombeíros,
para que não se repita ou­

tra catastrofe como esta.
Por casualidade estavamos

,outro dia no Gabmete do
Sr. Prefeito Muãcipal, quan
do era feita a encomenda
de um caminhão especial

· para. o futuro Corpo de

·
Bombeiros, Soubemos. ain­
da que o Governo do Esta:..
do prometeu, que se tôr cri
aco o Corpo de -Bombeíros,
fícará sua manutençao .por .

conta do Estado. Fstá - na

hora Ce serem tomadas' ur-

· gentes providências. para
Enconf ra-se em festa, .que o nosso Corpo de Bom

com, o na8('imen�0
-

de mais beiras seja urna. rraEclade,
um garoto. o lar, d) Sr. E- para maior- garantia !? se.­
du Furt!lrdo e espôsa.. Sra.

.

g-ura na
.

de nossa populrll}'áa
Cora H Furtado' N�, J;>ia ba. ,Ao Corpo à,e _ Bomb.?iro3 'da
tismal o· g-alanté . 'l'nenino :Brigatla MUitar' dT··.Rio
r€Cebe�l Q nome de. Ma.:rç·)s .dio Rio; pra�dy d�.Súl·I:�ta".
Aurého. Furtado." Noi'sos,� carla);."õ l)os�o <í,perto . '. de

par�brn�., ao, cas�l �migu e '}l1ão, .por mais e.ll�e g·�·i.n9-ê
mUlta saude ,ao Marcos.

< .trabalh�!) d"l,l'e vmTI .:n,aL, nUla.
, ,

vez cotifirili�r aú_ôJ J
.: 'de

x_ x i"'::_

BANCO DO BRASil S. A.
EDI�.rAL

Concurso para Auxiliar de ..Escrita
O BANCO DO BRÁSIL S. A. fllz público que, de 23 a

29,{l.65 (SA'BADO e DOMINGO mclusive), estarão abertaS
em sua agência desta cidade, na rua Saldanha Ma.rinho

esquina. da Rua Tir'ldentes (Secção da FIBAN - 1° an­

dar), as inscrições para o concurso acima; a realizar-se
no dia 26.9.65 em horário e local que serão oportunamen­
te anunciados.

O ConcUIso const<ará de provas de:

- PORTUGUÊS
- MATEMÁTICA CÇ>MERCIAL
- DATILOGRAFIA

cidade, eh Rio de Jauei.1'o o

'extinto' éra casado com a

Sra. L�o�ina' A. Martins,
com quem deixa a plantear .

lhe a morte, uma rtlha, Sr­
ta �ar'a' Aparecida A. M�r
tíns: E"nyiamos ,a família
enlutada os' nossos. sentidos

EMPRESTO DINHEI'RO
sobDinheiro, garantiaEmpresto

Autcimovel.
Te!. 6362

-

.

.x- x X .. -:--

Emprêsa Editora "O ESTADO'" ltda.
Rua. ('.Qnselheiro Mafra 160 -:-. Tel. 3022 - Caixa Postal

139 - Endereço Telegráfico "ESTADO"

DIRETOR--GERENTE
.. Domingo� Fernandes d.e Aquino

REDATOll-ÇHEFE
. �.tõnio Fernando do .Amaral e Silva

DEPARTAMENTO DE EDITORIAL,

, Pedro Paulo Macha'do ;- Osvaldo Melo.

>TO�c Vaz Sepetiba _;,_ Sergio Costa -Ri:i.mOs
PUBLICIDADE

-, /'

Osmar ArJ.tõnlo Schlindwein
DEPARTAl'fiENTO COMERCIAI•

í.'

'seus bombeiros, disr.ip1inn.­
dos, cumpridores eIs seus

Divino Mariot
COLABORADORES

Prof. Barreiros Filho, Prof. Osvaldo Rodrigues Cabral"
Tito Carvalho, Prof. Alcides Abreu, Walter Lange, Dr. Ar­
ualdo Santiago, Doralécio Sor.res., Dr. Francisco Escobar

Filho, Zury Machado, Lázaro Bartolomeu, A, Carlos Bri­

to, Oswalé!e Moritz, Jacob Augu�to Nácul, C, Jamundá,
Jabes Garcia, Nelson Brascher, Jaime Mendes, Cyzama
José Roberto Buecheler, Beatriz Montenegro D'Acampo­
ra, Manuel Martins, José Simeão de Souza, Sebastião Ne­

ves, Johnny, iLuiz. Eugênio Livramento, José Guiiherme

de Souza, Sra. Helena' Caminha Borba, Valéria, A. Sei·

xas Netto, Wilson Liborio Medeiros,

REPRESENTAN'TES

Representa;;.ões A. S. Lara Ltda. Rio (GB) - Rua ,Sena·
dor Dantas, 40 - 50. andar - São Paulo - Rua Vitó,

ria. 657 - conjunto, 32 - Belo Horizonte - SIP _: Rua

dos Carijós, 558 - 20. andar - Pôrto Alegre - PRO­
PAL - Rua CeI. Vicente, 456 - 20. andar.

Anuncias mediante contrato de acôrdo com a tabela em

rigor. � lH-"" I�M3
1< 'j"""I!"l'rll:

AS'SINATURA ANUAL Cr$ 10.00 - VENDA AVULSA
. CR$ 50 (A DIREÇAO NÃO SE RESPOE;lABILIZA PE­

LOS CONCEITOS lr.MITIDOS NOS ARTIGOS ASSINA·

DOS. ',";�H�

No 13ai-rro do Cpr::'.l, orar

reu esta sematla' vlo:en�o
incêndfo que destruin com

pletamenté a fábT1e;;J. de

caixas " depósito àí:: ma­

derias aa firma' Luersen

S.A., As chamas ql'.P. eOllle

çaram a devorar tudo des
de as .primeiras "oras .rla

madrugada arderam dllran

te r:!oi� dias, Pelo r<>.dio foi
chn.mado o Corpo de Bom­

beiros. da vizinha cidade de

Vacaria que trabalh0u du­

rante f"té a noite para sal
vai as 1esidências vizinhas
TaÍnbé:rn uma équip� de

niiIitá:t:es do 20 .. Batalhão

· -----------

VENDE-SE
Uma pequena LOJA no

ceni'ro e uma casa de MA­
DElRA.
Tratar à ru:; Conselheiro

.

Mafra, 91.

Casa no Centro
Vende�se

Ro·novjá.t�o auxi'liach>, por
CiViS voluntários t'l({O -riz�

"

'é
raro pará c1ebel�r as cha­
mas. o� prejuizos são cal­

culados em 300 milhões àe

Vende-se uma cas'l no

centro, à rua Frei EV'lris�.),
27, (antIga Itajaí). 7ra1;ll.r
com DrnmQnd:.à rua Bo­

caiúva, 20 - nesta.
25.8.
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Trajano Sala 7 345012 Fone-

.

VENDA DE INCORPORAÇÃO - AVAUAçõES - CONDOMINIQS

LOTEAMENTOS ADMINIS�AÇÃO
APARTAMENTOS EM CAMBORIÚ

IMóVEIS

-
•
•

434 - Vila -
•
•
•
�
•
•
•
•
•
,
,
,
•
,
•
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TERRENOS •
Lotes na Ressacada - Loteamento Santos Dumont çÕes. .

iii'

Lotes n:os 75 e 76 quadra 4 - Aréa de cada: 360 m2 _ Avcnilla Santa Catarina - Lote n.o 127 - EstreIto -

•
,Preço à vista Cr$ 300.000 a prazo a combinar Cr$ .... Lote de 10 metros de frente com 35 metros de fundos.

fIf.
450.000.

'
.

Rua Casimh'o .de Abreu - Estreito - esquina de To- II'

Lot�s no BairrQ José Mendes - Rua São .Judas Tadeu bi'1s Barreto - lote bem plano, fácil de. construir. ,
- Lotes n.os 40 - 42 - e 44 -medindo 10x2', c�da Bairro Santo Antônio - Barreiros - lote de 360 m2, ti·

� 00"por apenas O'r$ 600,0 .

?
.1.tua Profesl'Qra Antonieta de R:>rros - Lotes de �07 m2 ,
_ BaiTl,"o Nossa S!!nhora de ]:o'átim':l.. •
R.ua São Cristóvão - Coqueiro� - terreno cie 20x10,50

de
.. ,I\}eiros - bel.TI junto á rádio da VARIG Preço

,
,
,­
•
,
d

Supel." facilitado - Prontos para morar np.ste próximo
.

verão - apenas poucos
demais infonuações em nosso' escritório.

para vender Plantas. e

RESIDENCIAS
Casa ,no centre _ Rua Alves de Brito, n.o 73 Cas!').rão to � Na Rua' Olegário da Silva Ramos N.o

Senhorial com 4 quartos, 4 salas e lemais dependênCias. São João - Capoeiras .

Casa no Agronômica: Rua São Vicente de Pa�a n.o 31 Rua Conselheiro Mafra 132 - ponto comercial ou
.

re­

__ Ca$'l de Alvenaria de 5 x 13 mts, terreno medindo 11 sidencial' - muito valorizado - casa de 3 salas - 3

x 33 de fundos. Preço de ocasião: Cr$ 3.000.000., ou em quartos casinha e banheiro.
.

,condiçÕes a combÍnar.
I Rua Almirante Carneiro - Bairro Pedra Grande

Rua Engenheiro Max de Souza 740 _ Coqueu-os _ .Pe- Casa de construção esmerada com 2 pavimentos

quena casa de Alvenaria construida er�. terreno triangu- Térreo:.Varandà - ampio Living - Sala de Jantar

lar com 20 metros de frente para a rua prL'1cipal Bar com Ildega - e cozinha . 2.0 pavimento: 3 �uar-
Preço especilll de Cr$ 2,250,000. tos grandes - banheiro completo - Terraço � ,a�nda

fora de casa construção com tanque - Samtano e

quartlJ de empregada. - Area construida de 150 m2.

Casa de material nova - A Rua Joaquim Costa 23 -

Agronõmica - .com 72 m2 _. e habité-se de 2 meses.

Preço de ocasião: 10.000.000, ou em condições a combi-

Rua Antônio Carlos Ferreira 40 - Logo depois do Pa­
lácio da Agronõmicll - Bairro cóm casa de comercio
de todos os gêneros - 3 casas novas de madeira - Te-)
mos preço para àS 3 ou para cada em separan.o a partir
de 1.500;000.

Box - No SuperMercado (Rodoviária) um box
3x:4·mts.

nar.

Rua do IANO Barreiros - Município de São José

de Casa o.e madeira' - bem conservada - de apenas 2

anos _ Terreno todo cerclldo - por apenas Cr$

2.500.000, ou em condições a combinar. ...-'\
.

Rua IANO n.o 49 Casa de 8x9. mts - Forrada to­

da-prn"tad'1,"com água e luz, com 4 quartos .- 2 salas -

copa _ cosinh<a - banheiro - Terreno todo murado -

Além de água encanada tem uma excelente água de po­

ço, _ Porão cimentado e com tanque, Preço Cr$ .. "

3.500.000.

Rua Santos Sarajva 56 - Est:reit9 - Local muito va

lorizável - Casa de alvenaria - r.onstrução esmera­

da - cóni 2 salas - 3 quartos - cosinha - banh6iro
completo - quarto de empregada - garage ao lado
-. Pagamento: parte a vista.
Casa .recém construida - ain<h\ em fase de acabamen

ocasião.
Terrenos - Em Barreiros - 2 lotes de terrenos,

medi�do cada 10x34 mts. - cercados com sarrafos -

Area total 680 m2 - por apenas Cr$ 1.200-.000.

Bairro Bom A1n:igo - 2 otimos lotes bem junto éÍ praia
.__� Na Rl.1fl Teófilo de Almeida - Vende·se os dois. ou

IMBITUBii., TE3RA DOS.
sO'mente 11m, P,reço a combinar.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Rua iii

ocamvs

- R o Cai'eonato Esta:lual üe

� Futebol de 1965, ua sua

111!IIIII!il!III!IIII;�I!ill
Zona um, terá prossegu.>

ii II:Itiii -+" �i;����;1f:ff;;����:
EmbGra a disparidade de

fÔr,as seja fato írretorquí­
vel, poderá haver, lego

mais, um duelo renhido c

sensacional, estando corno

esta .1 time postaüsta me­

l h)úT 'entrosado do que

quando.' dísnte do mesmo

Figu,eire;':se, na turno, s« - J sa.

rreu o esmagador .

revcs .

de 7 x li. A resístência que QUADROS PROVAV�IS
impôs fJ,:: Avaí que .não foi'

além de 3 x .2,.e .t vitória".
sôbre o .Paula Ramos reve- ly; Marreco, Bi,' A:la;.'.��n' e

Iam os progressos ultima- Manoel: Helínho C Zezí­

.mente
.

� .cançàdos ,];:,€:0 qua
dro colorado que hoje pro:
curará res.stír vaientemen
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�mjATOR.: PEDRO PAUtO MdéHADO COLABO:RA DORES: MAURY BORGES - GILBERTO. NARAS

GILBERTO pAIVA - DECIO BOR-TOLLUZU - ABEL ARDO ABRAHAM -- MARCELUS

be Náutico FranciSC!J l\!Iar-. que <) ·aps"u.'J, 'Jd '(;:n;�'ra­

:tir.ó;ll:.· (Ipol'tunici,·l,'� e·.!i. ção 1\1 L -;'.• ,,::I'.�l .;':.;;. riu

que será ·colocada na . se-
.

em est,J.Íeiro de PiLtoJ Ale

cretaria do clube �Placa gre, assim como a inaugn­
Comemorativa do 8,c'Jl1õ,e- ragão de retratos c!e u(lll1-

Imprensa londrina:
"A clarividência do Brasil
merece todo o respeito"

O caderno do Dr. Gosling
raramente se Iecha . Auo­
ta o tipo de colchõ�." tra­

vesseiros; da comida até o

estado das unhas dr)3 gar-
'. ções do hotel em C'.·t�.5hive
que '.��..r:"'" Q .. quartcl-g.2.neral
do Bra"Íl durante a "Copa
do Mundo".
O gôrdo FeoIa 8 () n�ais

simpático' espião (�;,l3 S3

pode encontrar. Sã:J suas

as palavras: "Respe:t:amos
o passado, vivemos no 'Ore

sente mas planejamos pa-,
ra o fU··uro" ...
O futuro é o carlenll' de

notas de Feola. Gosling,

Sylvio Pacheco e !-\lfred'J

Curvello, também pret>en­

tes, como principai� p!ane­
jactares da parte da C:m­

federa�ão Brasileira Je De

portos.
Té�-m.in.�dfr\'�e:s se

a limpe�a das unhas dos

garções fn.rá Pe1ê m8xcar

mais goals. M�S a darivi-

dência do Brasil merece

todo o respeito. Gowl"ia

que a Ipglaterra ·puà.8sse
se rivalizar nessa .mauura

avançada de pensal'.
Os Campeões estabeI.er:�­

ram padrões quase p"'o:fei­
tos ...

I

As solenidades cev';i:ão
contar com a' preS2?c;,l de'
autor�,1:.,aes esp)rth,�", b(:r.1

(,V ao poderio alvínegro, e

.se possível, proporcionar­
lhe' uma surprêsa bem de

sagradavel.
. Sabe" o Figuejrens0 que é

o' ravouto em proporção
bem elevada. Mas, t am­

.bém cabe que em rureool

tudo pnde acontecer, ainda
mais estando o postal em

.

condições de resistir-lhe a­

té o último minuto. Daí o

.. empenho com que se lan­

çará em busca da vitória

que é EC o que lhe ínteres-

FIGTJEIR::l:NSE ;...:.. Jocê,..
. .

nho; 't'aulista, Rc.lrtgues ,

Bíra " Adir.
POS'.T'AL TELEGR1\.F!CO

"

.....
- ---------.

J�S so�en�darles'de hoje no Cluhe�
.

i" '

Escreveu:
.

Abelardo
Abrabam

mais I i" es laureado ll') ,·s­

porte :·emístico· ele Santa

Catari:,:l.

E'.lC8:r:'an�.o a prngram�,­

ção dos fest.ejos ele ",eu Ju\­
bileu de Ouro, o C.N. Fr"r:,

cisco Martinelli fari !iOje
.na su'a SEde social II ba.tis­

mo dê quatro barcDs receI)

temente adquiridos pelá a­

tual dlrctor!a, tendo ao f.ren

te o esforçado Nub:ü ,,:­

lella, que Está revoluc(onan

do o Martinelli· no (j11) diz.

respeito a�aquisiçã') oe bar'
cor,. Governador Ce;:::: 1 Ha-

'õd-Oifmp�co conhace-rá, hoje, seu
versár�Q na Taça Bn�s11

Grêmio Pôrto AI ::':>,TC'I1'S!e,
campeio g8,úc1i.o:. e G:ê­
mio M'1ringá, caml=·eüo i1d.
;ranaens2, s2;"rão ,qs "})r'Jta­
gonistp.s do choqu) dt::sta

"

tarde ilO Estádio OUmpi:>,o,
em 'Pôrto AI"gre, va]ei:do
pela TJ.�a Brasil dd ; 9(15.

.E' f) segmu;tQ _ .erJ!;...mtn
entre QS dois campeõe" G

que vale dizer que l;}g:} �:e­

rá conh.ecido .o adv,; C 3árlo

pico. C'i\'111_Jsão catarine.11;'c;.
No primeiro 'encon:,l:o, f�e­

tua:'o c�8mil:go em Curitiba.
a vitóril couhe ao.> f.1\1'1-

zes da terra dos·

Dr. Jefferson aceitou convHe da,.fCFS

Carvalt.o a verdade!'.'::: ban
deira martinelina puh;at

garhand.o com iSSO t ei'ti­

ma de todos aquele;:; que
tive!a�n e tem a fel.'.c:,:adl'
de com êle conviver.
isso l.lada mais 'JU'3to do

r,u' ;; eI'obre'cer o se'1 oav'·
lhão �l�augurando o reü'a
to daquele que sabe!' sem­

pre com altivez e' c:;gr.ida­
de defen 'er ('om ga�h:u::i.i'l.
o pavilhão rubro .. ·ne�r('. ro­

mo que dando· um . incenti­
vo aos rcyos e en,rusÍ.tsta8
cire"c,:,'" e rSm':lclOf�3 mar

tlrelw"c·,s. O pepar�.l:l,111ento
espc:t,j,.:,::, �'() "Esta'}o" ·52n­

te-��: i:lo'1racl.o com (l cemi!
te �cebjclo e ES"!'jrilli PrE.f:.CU
te. as ·testivi(lade�· r'� hoje
nos galpões do M:vtlne:IL

- Vlhnar; Checheeo, .lHO,

do, Culíca e Abelardo: Te-
lê e Alípio; Paulinho. OS111'

Nazarild0 e Zizi.

O destacado fa<:ultat'vo
dr. Jefferson S.'1l'tiJ, �') atu.,

a1mente pre"lt8.ndo fel1i;

serviços profis:i.on:,!s ao

Figueirense Futóbcl Clube,
foi convidado po� li't�mbros
da d'irétr,ria da F.�(ieraGão

cataiin�nse de FÚ,V;)bol (le

Salão, para �ervir -:.':> feie­
cionado ilhéu qU3 ir:'!. a

Joinvile,disputar ,1. S�C.�2 ele

fttelb.cr ce três' p:trtjcà�
com a sel:ção local:

.Toão ('los ·Passos· Xavier.'
Também na manh:i de ho

je serão ·inau�urado'; cais

retratos de velhos ,:; gr3.n­
des batalhadores do veters.

no clube da rua Joã') Pin­

to.

O cO'1vite foi ac�;_i;G .. Ehidi(l de Souoza. g:ande
lJutarlor do !clube, a sua

!pr�'1ça se fazia
.

sent�r

sem)re quando mal,�res e­

ram as :Jificuldades do du

be, porque ele erq U1\1 ho

mem que nào fug:a HS lu

tas. e "os mom�nt;l3 mEds

clifíce!s alí estava lutando
sem e'<iP1c'!'eci!nentos pela.
·ban::le',J, ,'ermelha e pre­
ta. H 111le'Tl int2irrl'nen'Le

'Inaugurada a Academ;a Cafar:nense.
r

de Halterofilismo Próspera quer �ar'os Albarfo

RIO A.gosto - Corte-

------------�-�-------
---

Com rplaca'��e' Batismol�de Barcos \' ,

c',

Serãu encerradas hoje 'as comemora �

çôes do Jubileu: de·Ouro do· M'arli�leUi
Encerram-se, na manhã cimento. TIara 1'''1'1 seguida artes do clube ru'sro-ne- como de ofíccíonadcs co

ele hoje, as comemoracões ·efe1;·":;:··�)·::lo s·,l' l1Jd"d� GO gro. esporte do' remo. prlncipal-
do Jubtleu de Ouro do 'Clu b,n�.;r::t) �le vário.'; t,;.- ,:; mente os 'ligados ar) clu.ie

ráutko r-r&:ndsco �4arrneln
dedíca-to ao Martineai, tE­

rá hoje o seu retrato mau

gurado .numa prova de res

peito e ('Ie carinho qu� os

martinelli:uos que 1�t1ic:am
premiando aauele qlle em

vida soube lutar e enobre­

cer o seu pavilhão. outro
homem que a'ssistid a i!l!lu

guraçãó do' SEU retra:) na

sede do clube será LUIZ Os­

ca,r de Carvalho. Fala.' des

se homeõm é para mim mo�
tivo de imenRa satistação,
porque E'into em Lui� \). de

do Grêi�1.;O Esporti'n I)'jm-
mos SeT:1 o nome daJ,) aQ em seu coração! Homem

quaÜ'o ('om patrão, Salva- já envelhecido, mas jovem
to Viei,a ao doubl'ó!, Aeiuli 110 seu espírito de clcspor­
Vielra ao do:s S2J;n patrã') tista, soube Luiz O. ((8. Cal'

e Elnidio de Souza também' valho criar e cultiv2._· 11m

r:>.l:t���3::;__�aJuiOis.,�em...pat·rã<;\; Todo e&�. gl'an4e ·.e·íreulo de amtza-'
pelo �s....,�re- ete·4:� ,,_. .'

-t b d d t d t d.

,
es a;rcos foram CLmpra- es 611 ro o espul' e e

dos nos estaleiros de ParLo Santa Catarina, Velh·) ta·

Alegre, SEndo que apel1as talhador, intransigent'3 nai'

um dois :sem patrã/) foi tuas c"ecÍsóes; jam'�'<; clei­

completamente remodelado xou de recorihecr c aplau-
. nos estaleiros do senhor dir as hoas causas d,) remo

F'
·

, eras
o zag)leiro .Biazot'), tltu- nopolit8,na qW='irá a Join'/i-

lar

a�',�.qJuto
da equipe do 1e regrr:ssou de sua cidade_

Clube·,
.

ze e elemento bas- natal, gpÓS haver passa�lo
tante" otado para .'J pô�to as férias rie' J)llhotnLfg;ran-

.

de tituhr da seI6��I< ��.o;}�,,,;..,,����e,'.a:E::��r,i,eY:�l.!3a,).
' ·4

.

.

,

rão diret,ores da :i,r:l-\.0EMIA

EM aprêço o Dr. ED.S'JN

FARACO, na pal't� .CHnic[),
e FERNANDO DE CARVA­

LHO ROCHA, n,� p'l.l;te
técnica.

O jQg'1dqr Carlos Alberta
rec;snte,'!1ente dísj,lensad.')
d(, elenco do Hercílio Li.iz, vI
ajou para Criciu.ma onde
está tentando a..:ertar cte-

\

talhes i'ara ingr�.'l:'" r 'na

equipe io Próspern..
Há interesse 'do at.leta e

da qiretoria do clube cri­

ciumense,porém ex;:.... '! lnl­

passe no fator �i�..acetrl,

Conheçá OS últimos lançamentos

IreRI1GB

For

sia da Cruzeiro do Sul -:­

Escutei outro dia entrevís­

ta do diretor do departa­
manto de árbitros da Ca­

pital, sr. Fausto«Ó,

'

C.);rrê.l�.

Nínguérn melhor 9.113" o' di-
,retor poder-á falar ao '·pu­

.
blico . sôbre os pro-uemas
do departamento. i Ninguém
melhor' que o diretor para
defender os árbitros, 'f,pDn­
tar déHcienéias ..= ".<p!icar
como. o fêz,. as razões de
suas atitudes que de certo
modo n�o têm .' azradado
alguns. mas que· deverão
trazer resultados L pl;.at�CQs
e devei..:'\c. também' evitaf
·,ex;Ploraçõejs quase :

ssmpre
maldosas de. alguns -ove,
por uma frase dita por

- determinado árbitro for­
: mam um amontoado de

críticas, não só à peSS03. cio

árbitro, mas ao deDarta­
mento.

Apreciei a forma t;(j!11

que dê fendeu a t��se' e]a

proibição de árbitros da­
rem en+revista após 11S �;o­
gos. Realmente o CBV' é
claro neste sentido. c ::0-
dos sabemos, que é 1'erda­
de que vm árbitro "quei­
mado", "enxovalhadG'. ao

final ele um prélio po'ieri
dizer o que soment, d. sú­
mula deve constar e o ca­

so POd(�l:i. ser muito pi()r,
se exis�irem como sempre
houve, discussõrs de téc­
nicos e dirigentes COilI as

árbitros após o,s jogo:>, Eem

pre ..ç;0W� 9;;_�afojto.s-,r(>.p.ótie_,.
res, que ·ganha,n par:l iSS0,
no �ocal dos acontêcil1lEn­
tos e C.)M seus microfones
áber-LGs O reporter, t: da­
to :não faz mais q-l!P sna

obriga;çã0.. Mas ') árbitrc
deve manter a me',llua ati­
tude <;erena: embora . :st.1"

cust.e m.uito, todos· :) l'a­

bemos. Logicamente qu':! (I

sr. Fausto Corrta D:l1 iria

proibir um árbitro, de ser

entr�vjl'tado antes c.o i J ..

gd, sôbre assuntos não �ti

A arbitragem é, SE.ITl rlú.: dito p'll'a que' Faus1;o C')�­

vida,um dos maiores pro- rêa (lei::;" o Departat:n'3:1;;o
blemas do futlsbol ubj',cr- de Árbitros da F.C.F. Sabe­
sal. Np.o só enl nosso Est:{- 111:0S que desde que assumiu

dO,mas tm todos os da fe-' -aquele departamento terü

deração e mesmo' em va- evitado. todos os e:;fcre,);,;
rios países o setor ::las ar- para 110') oferecer u:ri�a ar­

bitragens tem causado ,'on'" bitragem concreta'e der1:ro

'troversldas e mesmo c:)n- da ética. Nôvo marco de. ;lro�r�ssJ
fUsões. Se possuimo':) urlJi- O preparo físico qu� hã registramos no setor e,o:))1'­
tros ue grande gabarJto mnito Dão era ministl'a:lo tivo em nossa capital (;0111

técnico e cultural, temos aos pro:issionais do ap�to repercurssão em no�sl) Fs­

outros [em a menos' n('çio está s3ndo feito agnm na tado, (om o funcionam,�r.­
do que seja técnica da ar,.. gestão elo Sr. Fàusto Cor- to da ACADEMIA CATARr·

bitrager.s ou cousa paleci· rêa. Aulas e debates sçbre NEj',SE DE HALTEROFJ­
da. Q11.1ÍS todos, ser�ã(l to- arbitragens têm sidos lé- .LISMO. Finalmente após
dos têm um só penssme1l vados a efeito. na rede da largo período de lutas e

to: ad'3ntrar a cancha e F.C.F. tendo a min1'lL'á-Io sacrifieios, êste p')l1egado
referir re maneira :1.certa- o atual presidente cio Dc'- gru� de jovens.mesmr. 1:!.1-

da ou ·"úo uma pu,n,tcla de parta�1l'mto ele Át:b�tl'OS Ai, cbgnitamente, muito terr:.

futebol. Não' têm irte�'f>s�8 surge a pergunta: Que feito, vem fazendo e fará

algum :'m se apresent.arem mais drsejam ;os <;enho:es pelo esporte de noss1. ter­

bem, de maneira c! Jgí{l·le'. pres�clel1tes de clulJes'i A- ra, partindo do "ln'bre -

Muitos ainda prim�õ.JY. pe- credital').10S que da manei- ideal dE. melhorar as con­

la apresentação e tl fazem ra como vem se emp:ul,().'J.- diçõ�s físicas do nOS5) po-
dentl'a da ética. Outros ":<lu pela causa da. arbitra- voo É,pois,que fizemos êst.e
Porém c fazem de maneira gem Fausto Corrêa devej:ue registro, consoante dados
grotesc;l 'e pouco l:;('omen- recer a atenção não só dos fornecir.!os pelo diref."r téc­
dável. Mas <> fato é que dirigentes, como dt} 'publi- nico d� ACADEMII\ CATA­
pr�cil;;[i'onós achar um jeito co, imprensa e rádI,), RINENSi<:: DE HALTERO­

par.a sal:ar esses er03, Prin·· "Comentários do .Tornal FILISMO que nesta opor­
cipalmente agora, quandO "Sunday Mirrar" 'de Sall tUl]idad'J, agradec.e a tJdos
estamas as vésp�ra'3 de Leitch, de 17-7-65, nos se;!lS que, direta ou inr:lrcta-
uma ciivisão de h(Wl'h. tópicos mais importantes,: mente prestaram sua va-

Visando naturalmente os "O kick off da Cupa do 110sa cl,laboração para que
problemas existent�'3, o pre Mundo será aman'ü. às a nova. entidade eXistisse
sidente Osni Melõ 'convidou 17,30 horas no Estádio 'de de fato. Assim sendo leva­

Para exercer as funções de Wembley precisamente den mos. ao conhecimento de
presidente do Deparnmen- tro de um ano. nossos distintos Jeitores
to Técnico da Federaç§,1) O Brasil está êlx:lminan- que a ACADEMIA CATAR1-
de Fut-':lboi um cidadão qu� do 1) nível pluviomér.r1co NENSE DE HALTEROFI­

para nós, particularmente. em OId Traf ford. O teor LISMO E'stará funcionando
reune qualidades essenciais. de oxigênio do ar d'3 Goo- a partir de amà(1h:i,' à

�', Não sabemos .P�l' ,Ãi.t 111CC- di80n. A direção dI) vento rua Est8ves Juinor 183.' com
.

'f;iva es· ag�� :at '. �€:ta- ;: .em. Roker. A qualirtade da entrad:ll indepen'I:'1.te .

pela
·�;em .nb,�$ de !(;��l'.sc�'é:-; ...�� �rn Villa ·l'a!k,

. �!�:�': :rUiflmirante Lamego,. Se·

,�����;\>,_,,�< �1' -:�:'�.,':��> �:,;

,

.

A ROÚPA ESPORTIVA MAIS FAMOSA 00 MUNDO

I

. �.F,o�'IClj\ � - '1C'I \l �. tI.,"S" LI)
Por: A))ê

.Continuam treinandry
remadores convoca

->
eiS pu­

ra o próximo BrasHeiro de
Remo,Por falar e!n Campe­
<mato Brasile'iro d:) Remo,
mais l1h1a '\ez a C.:3.D. re­

solveu transferir o �ampi)o�
nato.De:::ta vez de 19 de De­

zembro para 28 de Novem­

bro,encurtando ainda ms.is
o tempo para trel:1am�n�o

das nossas guarniç,JE'3. Co­
mo se vê, foi feliz ,I pl'e'3i­
dente (;.a F::A.S.C. I t'll1 co­

meçar c.esde .iá o trE:lra­

menta àa nossa selc(j:1'J,
porque os cariocas p,�'.') vis­
to querem pe�àr' ãp.spre­
venidos,tanto c!l.tflrinenses

como guaúcl1cSJ""'l m5()0

naturaL-nente dós' ,,� -'o:s

perigosw adversál' r: "'-'e-

mas que treinar fiL.l';;

tensivamente, :rara OU;) cli'-O

ra nós se amanhã )'1 dep:)' c
nós se. amanhã ou :iep:h
9, C.B;D. resolver

.

tra nsfe­

rir' novJ.mente o ca:npec-nn.­
to.

xxx

NO SEU REVENDEDOR EXCLUSIVO
.

CASs!\ JODV

Shorts·

�UA FELIPE SCHI\,;(n. 4� • FONE, 3671

Vai sair uma regata e,n

homenaltem ao Dia do Sa!­
dado no 'próximo dia 25'­
Serão' corridos séte pareos
olímpIcos e um de princl­
pial1te.
A F.A.S.C. cons'lltada a

respeito respondeu afi'tma­

tivamenté,d1zendo inc!lli'!ive

que colocará à disPoslção ria
.

comissão organizaéhra. to­
dos os remadores convoca­

doS para os trein"l.mentos.
dá selecão.afim de ('ue não

l},�Jam 'CriaclbS nenhl1nI ohs';'

t'ã1�,:t\los para a realização
R-!).: regata.. Desta maneiri
'fâ.dto, Martinelli, Ald'J L:.1�

"
."

nentes ao jôgo' que dirigi­
rã. Depende da i:'.strução
de cada um, da "rnalan­

dragein '
come s� diz na

gíria, vespo nder perguntas
<

de ré'p')rte�'f8 sabí.tos. O
silt'ncio então se Impõe, e

, por isso a atitude do Jirl�-

· tor foi correta. Qunn�o ao

reservado para os arbitres,
, que antcríc rmente i i; ex.s­

,tiu, é bom, reune os arbí­
'tros ern torno de se.r d.re-

· toro evita criticas :'e arqui

bancadas e mal entendídos

'. com 0'3 torcedores e dirí-

· gentes.
Contudo, não é ió. assim

tão essencial, já que todos
�os

.

árbitros, se tíveren es­

pírito c''' u-uão, rorem ccr­

retos em suas atitudes
gestos e palavras, :pxletãl'
ficar l'ntre torceoare') e' eh

rígentes, pois um

só é, � rbitro no

crdadão
exel't'íei :)

de suas funções, embora ,�u

ache túlütO mais aeertado
o árbitto esquivar··';3 c'as

aglomErEi ções e i·;)dinh:l,�.
As exr;]i,'açees sôbt·t3 ouj,] os'
assunto1 e pormenares da­
das por F';a:sGo fOf'ln1 pre­
cisas "claras. quant.,l a

honradez e esfôrço de to-'"
dos os arbitras, qU'1ntl) ;l.S

cat.egor!as que pretende
formal', !nas isto, (';1n00:.. 8o

c� a. melhor de Sl!<l. von­

tade, c "bater em Ferro

Fáo", pois. o árbit .. ) etc

futebol, jamais debmri ele
ser host.j]izado, caluniado e

desmor!'dizad o, e es ·e, J;;or
.-sua v'lz: jamais deixarão de

errar, de invejar cs pró­
prios relegas.' de Iludir-3e

que 'sã) os melhol't's quan
do atrp.ve::sam boa fase

técnica, de iludir-s'3 com

palav,ras de dirigen,tes,
Felicif.o

.

o diretl)�' pC:la
sua Icampanha mO�'alizadu
'ra e ql,e o departamemo .

alcance o máximo ie ren-

(Emento, siu Jerando
vêzes o pobre futsbol

C€;U

de
r.",��Q Capital, tanco técui
ca como dttzcipIinartnent�.

os

como Ria;c'luelo poderão
correr ::om as suas fôr�as
máx:m'1s no próximu ola
25

xxx

Estev8 de passagem por
esta capital' o de,;taca,C:o

desportista president8 dr

Fe.dera"!ã:ci Gaúcha dE' Re

mo e vice-presi"'e'1te' r"l

C.E.D. no sul do põ,h, se·

nhor TuBo de Rl'l�2 C-"'1-

versamos' demoradamente
com êle, dizendo-nJs o des­

tacado hom �m de remo

que a C.B.D. havia. trans­
ferido () C.E. de !terno de

19 de Dezembro paN, 28

de Novem'Jro.Disse mais

Tulio ele Rose qU'3 havia

p.rot.estado junto a -: B.D.

[';ia'Jto a trul'.sf<r'\''1'T\ di,;.

Z2'�'0 'lue (S gaúcho3 e os

, "
. ,.. ,. 'o.",;: tinha'n ID'li-

t�-� y_ ..... " '·�1"8 estudan:c" e

a,d �.!: , .... 1.".·0 era jmta-
mente :-Y' "-, .",

. pra"p,') ?1a8

Facu1rlades. e isso � ...jJ, cri-
ar sérios problemas para
êles.Anctré Richer um dus

homens mandões da CED"
no ·se�or de remI), d�sse

que os cariocas não tinham
nada com isso e qu� P.ltif
não tinham estuda'1tes re

mando. Puc'erá, o M�ml/l1:
Guanabara. � um v31,'�a18.
1'0 profiss'o>')alism::>, Doi

para eles não intere�sa J

data 10 campeona'to Como

observa: já estão tr�.balhan
do contra nós,pror;:ura"do
tirar as nossas verdadeiras

poSSibilidades de algum
,)UC"\sso. E ainda existl' ..pn·

H: f' :-1';1 rtue tem a ousa 'ia

de trabolhar contra a nos­

sa sele_�ão.Sabem lá (} que
é .isso.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



éc'Js.t �

firma:
.N' procu"rand

breuqu
(
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.

�Advirto aos pedecistas:, que a. posiçAo asSUDlida pela.
. Unlão Democratíca ,Nacional, procurando desonrar � aVil·
tar e Pai�1,ido Democrata Cristão, importa' em. quebra,

.

'do
prriJcolo firmado;, C, se quebra Ü protocolo, se o r"T.sga
0-' :nkb ;;1::-5 e:;liendÚrent�s, não noderã o sr, K�n.rler

Re�.s, candidato daquele Partido, exigir dos pedeclstas o
·

apõio ao seu nome." - afirma o Sr. .Jorge Pinheiro, líder

pedeeista e vereador � à CSmarà �imicipal de Florianópo­
lis em carta enviada. ao Sr. Juracy :B".tista da Silva,'· pre-
sidente do Diretório Municipal do PDC. J

Nout!'o tereho, o Sr. Jorge Pblheiro acentuai - "Não
soube a UníãoDemecrátíca Nacional eumprír

'
o seu com­

promísso; minimizando a ajuda que lhe poderia prestar o

Partido Democrata Cristão, desnreza-o e arasta-o, ínevítã-

velmente, da posição anteriormente assumída,"
,

Fínalízando afirma o vereador Jorge Pinheiro: - "Sou
e serei Pedecista; e, como pedeci�ta "não posso açeitar a

ingerência da União Democrática Nacional em"soIUções
que só aos pedecístas cabem tomar, razão porque consí­
dero 'rompido, por 'iniciativa daquele Partido, o protocolo
anteriormente firmado."

-_._--.------_.

CONLURSO DE QUADRINHAS
A dupla que fará
A mortalha dos raívínhas
Ivo dará a agulha
E o Francisco Dall'Igna

Praqueca
-'0-

Gcvern'1dDr Celso. Ramos
Seu nome já e"stá na hIstória

Se,u notavel govêmp levará
Ivà Silveira à VITÓRIA

VES.
-0-·

Partido Social. Democr.ático
Teu nome é uma bandeira.
Eleitor CatarineÍlse
Teu candidato é IVO S�LVEi:RA.

-------. "_-------.----_._--

/ VES.

,o"'

e
f !

o desonrar
o protocolo ,,' fi

SanfaCéri'�r�na COlmtry Club
eomunicaeãQ� "

A Diretoria provisória do Sal1t�cata�imi Ccuntrv Club

tem o pr!"zer de confirm!lr a presença da: cantora ELISE­
TE CARDOSO na festa a rigor que oferecerá, exclusiva­
mente àôs sócios-proprietários, ·no dia 4 de setembro vin­

<;louro, nos salõl)s do Querência Palace Hotel.

,'eendimentos pioneiros no . Outrossim, comuni�a que, na confor�idade do' art .. 60
Estado de Santa Catar.na. dos Estatutos, admftiil no "quadro S9ci"11 mais a� seguin­
Hoje, nossas crianç"ls, já tes peHsoas, que jldquiriram tit·ulos. de propr'&1a;";e:

'.

dispõem de hospitais e�_� Annes Gualberto; Humberto Kruppel Pederneiras;
ciali2lados; onde pessoal � de- Nelson c!e 'Abreu; Luiz. Carlos da Costa Gayotto;" Jcã,o
vidan:ente tremado e espe· Harold Bm'tem; Wladislava Wolowska Mussi; Arthur, Pé-.

cia,Iizado ,presta a aqs:.s- 1'e;.r'1 e Olíveira; Cecilia LÍnder; PauJ.o BSBt,/g Gomes; José

tência necessária à rer'u e-- Al'êas' da Silva; Frederico' Guilherme Buentfgens;' Hamil-,
.

ração das' crian"as doz�1�::; .. t�n Adriano; Roberto Tuffi Máttar; Nery J�suino cià Resá; Do' "I".,J . r ,.

Voltar a at;nção Í);lra Vicente Machado Neto; Waldem!;lr da Cqsta; Caet�nç, .�feV .

lntH fl'Jij)lfca;; �a
as criançaS, . pÍ'opol'cLn .. r- '):a, da Cbst"t Netto; Ricardo Rodqlpho Fubri:neiste_r; . José

/

AI··' ,

lhes 'maiores opo\tunidades' Boabaid; Hoitor Francisco do LivramentÇ> Steiner.; Ary
. IanCã

eáuc"tcionais, oferecer-Les Canguçú de,Mesquita; Hélio Moreira da Silveira; J"M Jor-
. ,

melhores condições dê saú- ge Mussi; Amilcar Scherer; Hélcio João Moreira da Silo Um pártl'do ,..,..,.,.,
,

. .com') .) J,' .L.J,
de, foi uma' preocupação' veira; Saul Oliveira; Rosa Alves F1.ustino; Paschoal Lopes cri"d'" l.or V,

. • ...... v arga$ pará
constante do govêrno ins- Martins: Nilton Vieira da Silva; Paulo Çabral Wendhau- mover o processo de emal":
talado em Santa Catarina sen; C'lrlos Fernando Silveira de Farias; Cesar Bastos Go- cipação economica

.

rio p3.is.
em 1.961. mes; Paulo Cardoso; L�iz Acastro de CamPOs donçah;es; não póqeria, sob hipot8se'
O prosseguimento dessa David Gomes Mendonça; Murilo Rodrigues; JoSé Elias; alguma, votar nas ' forcas

tão importante obra de as- Miguel Qrofino; Herminio Daux Boabaid; H�lio Abreu; atender os humildes e p!"o
sistência �'crifiny,!- dELeen- Sylvio Orlando Damiani;' Boris Tertschitsch; João Assis que 'representam o r3tro­
de de "Você. Seu voto l3. 3 Filho; Adriàn Sanchez. Checa; Severino Nicomedes Alves cessp e a violênCl.:;t', - Por
d� outubro é 'decisivo. O Pedrosa; N'lbor TeixeÍ'ra Collaço; Sergio Luiz Francalacci; isso. outro. não poderia s�r
candidato· IVO SILVEIRA, Silvia Amélia Cameiro da Cunha; Aureo Vidal Ramos; o.. canrll"ho ,dos tra:Ji\lh'sta,
pela sua plataforma de go- Carlos Passoni Júnior; ,Ca.rlos Húgo Souza; RobertO ,Mun- nas. atuais circunstâncias
vêmo, já apresentacU!.·, ao dell de Lacerda; Indio Jorge Zav�rizi;.�do Seyeriano_' de cataril1e!1ses, sena') o de
eieitor catarinerise, 'é' a .ga- Oliveir'3.; Renato Manoel Peixoto; Gerinano F.oftltamp Ne- sufra!;u!' na§ ur"as n- can
rantia' de que as er1<inças tQ; Antonio Carlos 'Vieira; Âlcides Bastos' "de Araujo; .t\l� didatu:ri do' deputar]')

-

Ivo
continuarão a merecer os' tair da. $ilva Cascaes Sobrinho; Antonio Santaelh; Miguel Silveira ao Goveroo e do
cuidados e a atenção do, €hristakis; Layr� Dom,�ngo�_Games; Saul Damiani; Eugê- deputadO Francis,�o DaU'
Gov.êrno, do Estado. nlo. Tromposkt 1'!lulois Filho; .José Ramos Schaefer; .Ayr- IgT'a à vice governanç'l..
Votar em IVO SIr,VEI- tôn Ramalho; Àrm�nd9 Valéria de ASSiS Filho; Hamilton ;, Foi I1.Ssiw, neSS2S têr'11.os

RA para Governador '8 em Ramós"Schaefer; Pedro Paulo 'CóÜn; Alfredo Mussi; Ange-- que o deDutado \Doutd ele
Francisco Dall'Igua parà la Ariolr Mussi; Sidney Lenzi; Ennio Carneiro da CuDha Andrade, falou à rêporta ..

Vice--Govetnooor é gamntir LuZ; Laura Filomeno. Il''''YIl. l�omêntos ante.> (lp,
o prosseguimento .da

.

obra Florianópolis, 14 de'agôsto de 1965. segUir para o sul d� San-
iniciada por Celso Rames. A DIRETORIA ta 'Catarina.

•

A' 1NTEQRA·· 'DA CiUtT� .deslocaram-se- OS 'entendi- rio presidido por Vossa
,J!j a seguinte a integ-.:a 'da méntos, então, para o no- Senhoria compareceu à

cârta do, Sr. Jorge Pinhel� me do Senhor Nereu do convenção m�cipal da
to: Va,He Pereira, inici2ndo,�e, UDN, para dar ciência da

.

"Flcrtanópolís, 13 de agô s- a esta altura, uma cisão no decisão pedecista. C-nti-
to de 1965.· Díretõrío pedecista; li t-l nuando em sua dubie1a.de,
Imo. Sr. nome, também se fizeram em, flagrante desrespeito
,Juracy Batista da Silva. restrições; aventada a pos-

.

ao protocolo fírmado quan-
DD. Presidente' do DM síbílídade de uma cand da- do' pretendia aquele pártí-"

do PDC tura extra-partidária, a do' do obter o apoio do PDC à
Nesta . senhor Nelson Amin. con- candidatura Konder Reis,
O Partido Democrata' tra a' mesma se rebelou o alegou a União Demo-rãtí-

Cristão, Secção de' S�nta 'Senhor Nereu do Vglle Pe- ca Nacional que o meu no­

Catarina, em convenção reíra, sob a alegaçãQ de me não era o mais indica­
realizada neste mês de 'que só caberia .o lanca+én- do, muito embora insis'is­
agosto, por -voto de s�1l; to de candidatura .

estrita- se o próprio .candídato a

maioria, d.ecidiu fi"'m".r. mente particlália, já nue .Oovemador do Estado em

protocolo com à trníãe De- adotada sohrçêo dive-s'l, .afirmar .que honraria o

mocrátlca Nacional, fÕ-.:�a gratuito seria o apoio nadQ compromísso assumido.
dó qual o nosso partido ao senador Konder :Pe's. Hoje, o Partido' Democra.­
apoiaria a candidatura do O Diretório MUl.1ici'O"'1 do ta Crtstão, pressionado' e

S�nador Konder Reis à go- 'PDC, em reuníão re"Iiz<tda conduzido, ao desmantela;

vernança estadual, pas- no dia l1 dêste mês, be-n menta pelas, �pul�s ude­
sando a UDN, como' recí- analisado, o nrobte-na, -re- nístas, parte Para a

.

indi­

proca, a apoiar o can-ii-1a- solveu submeter à v-ta-ão, cação de um nome udenís­
to que viesse a ser lançaria 'por índícaoão do Sen""ot' ta, o do Serihor Nelson

pelo PDC à Prefeítura Mu- Nereu do V,,11e Pereira, . r-s Amin, que, por mais, mérí- .

nícípal de FlorianópJlis., nomes ,pa-.:tiõ.s"i.os de 10"- tos que possua, não pos-
Lançado que foi 'o pr'- no!"1US At.�e-.:ino. e Jnr"'e sul o de ser partídãrío, ca­

rneiro nome pedecista, Se- Pínheíro; isto é, o mAU. ·F'd mo bem o disse (o Senhor
nhor Iconomus Atherino" escr1hido. por maio-Is, p't- Nereu do Valle Pereira,
foi· êle vetado

.
pela TTniá') ra fH�""'lt.,,-.: o cargo' de Pre- quando eondícíonava sua

!:le""ocrátic::l Nacional; não feitn Mimldu"l.' renúncia ao lancamento de
obteve soluGão fav"rá-'el No mesmo dia, o Direó·" um nome partidário.,
a conv:ersar.ão m<:l.ntida em

tôrno do nome do eminen-
te médIco, Doutor, Luiz'
Carl"s Gayotto;.em nova

reunião, entendeu o P.DC
de subm�ter à apreciw:-ão

, da UDN. urna lista de qua­
,tro nàmes pedecfstas, . t.o­
dQS êles rejeitados,' e"Q1'
princípio, por 'quem Ee

comprometera a· apoiar um

c"ndldato nedef!lsta,. à P-e­
feitura Municipal, a uDN;

'Resultados das Provas 'de.
\ ••

1

PostaHsfa do D(1
Os candidatos qU.8 pres­

,taram as prGvas oe legis­
Ia,ão PostaL Matealática, E'

aêografia . do COnCLll'SJ pa­
ra Posta'lista do DiJT ÇlO­
derão tomar.COnhp;!lme:1to

das respectivas 'nota;; no

Pôsto do DASP de iH Ca­
pital, meàiante 'a a lresen."

tação do cartão fie inscri-
" ção. �

"S�,�· Y 11ft
O Guvêruo e a criança catarinense
O Seminário Sócio-E�o-

nômico, realizado no Estllr
do de' Santa Catari,na em

19l10, ofereceu' ao· Govema-
,dor' CelSO hamos a :.-e.s-

,pe;::Llva da situação de es'

tagnação em que
.

se enilon,'

tra--ar.l os diversos setor:es
.da atividade catanne.l13é.
Os pontos de eritrangula­
mento do desimvolvimen·
to foram diagnosticadas e

foram. !lpontados ,ós meios
·

através' ,das quaiS seri!]. re­

conquistada a posição de
· destaque que o Estado já
tinha gozado no conjunto
dos demais Estados da Fé­

deração.
Os diversos setõres

.. /'
Administração Est'ldual fo­

,ram mobilizados para a

gigantesca tarefa consubs­

tanciada n,o Plano .de Me­

tas do Govêrno.
Na con'juntura do plane­

j"1mepto implantado, cou­

bé' à criança catarin<:nse
um lugar de destaque. CU1l1-
pria oferecer a' tôdas elas
as condições. necessárias à

escÇllarização em nível pn­
mário ,e proporcionar-lhes
maiores oportunidades de

ingresso nos cursos de ní,

trel médio.
Em cumprimento ao pro-

\

grama delhteado, o Govi. t
nq Oelso Ramos - nos pri, t'!
meiros .. '1 ànos, já ofereceu

. l" ,

às crianças catarinenses
n��.i.S

\.
<;lê; duas �il novas

salas de" aula para o cur;.;o

primfirio '. e fez instalar 10.3
e::tl'lDelecimentos àe n:veI
médio. .

. i
'

,;l'J
;t;;.�. 1.960. llpenas 26.00.0

jovens, tinham ·acesso ao

,ensino médio.
Em' 1.965 foram ofere:::i­

das 56.000. vagas nos· cur­

sos dé' I}ível médio aos jo­
vens catarinenses. j
Ein apenas 4 anos de go­

vêrn(> Celso Ramos', foram
duplica<ias as 'V!lga,s exis­
tentes em 1.960. nos cursos

de nível médio.
A atenção do Govêrno

dO. Estado pela Criança Ca­
tarinense, entretanto, não
se' restringiu ao Setor Eiu,
caéional Ilbmente. A saúrle

d� cri�p.�a c'3.tarinense f�i
também ,objeto dos cu:da­
dos c,lo Governador.
F'azi!!--se necessária a ins­

talação de estabelecil'l1en.
tcs hospitalares especiaH<'a­
dos. Celso Ramos· fez r.On�
tru.i.r os Hospitais Infantis
de F!orianón"lis e de 'Ita-'
jaí, ou�' e,o;fião e"'" 1il;no
funcionamento. Fornm em:

Con$iderando o exposto,
,e princlPQlmente a recusa

da UD� em, apoiar o meu

nome assím como l o de

qualquer outro 'pede-is' a,
entendo não possa manter

minha candidatura, muito
embora formalizada ela. pe­
lo Diretório Municipal do

PartidO D,eínoçràta Cris-

tão.

.Rebonho,a nas mãos dês­
se Diretório, como pede­
císta que sou, se-ri V" ida­

des e sem arnbícões. M'>s,
advirto aos pedecistas, que
a' nosícão assum.ida nela'
Uniiio Democrãtíea Nacio­

nal, procurando deson-ar e

aviltar o Partido Dem-ora­

ta crístão.. ímoorta en'l nue­

bra do protocolo fi"m"do;
e, se Quebra o nroto-olo,
se o' rasga, no início dos
entellriimentns. não nnd"'rá
o Senhor Konder Reis, C"'l1-

didato daouete n=rtído. e+í­

gir dos, nedecístas o apoiei
ao seu nome.

Não soube a Uni.ão De­

cum,'

rmad:o"
�----�-----��--�------,----------.-------

.
.

mocrãtíce Nacional

Florianópolis, (Domlngo ), 15 de Agôsto de 1965

----_ .. ,_.

prir o seu comnro-niss-i;
,minimizRndo a a.iuda que
lhe po'deria prestar o P�r-

,tido I;lemocrata -Cristf'.o,
desnreza-o e afasta-o, 'in"lVÍ­
tà·relmente. da nnsi"ão an­

teriormente assumida:
Que fiouem. POl.S, p'"ll'

vontade pr6pr�a, com o no­
me do Partido De1Yior.r-ta
Cri�tão; contra si te-.:ão,1
no entanto, QS ideais e os

votos '(jede�;st",i;. dnd-·<; "'e· I
los �le tudo'farão contr� o "avilt.Rrnento da ,nossa glo-
riosa legenda. I.

I

Sou e sereI pedecista; P,
como pedecista não posso

.

aceitar a ingerência da
U� IJemo.crátiaa ,N�cio'
nllI nl'lS soluções 'que só' 90S
pedecistas cabem tom"r
razão porque conside"r
romuido, por iniciativa d­
qv,e1e Partido. o bl·otocoI::.

.

anteriormente firmado.
CordIl'!fs Sl"'l1ri"'''i'ies

.

Jorge -Pinheiro
Vere<J.Cilor do .PoC - Lfr'ler
do .GovP."Uo à Câmara'

'Municipal."

)

\ Hole,
.,

as 19. J
� ,noras

Na Televisão O• t'
.

t (ra' .m

Santa Catarina, no presente e no futuro, numa análi­

se que interessa a todos os oatarínenses. A você, 'a

seus filhos, á s.,ua famílía.
/

.

Assista e tragá. os parentes, vizinhos' e amigos

E veja, 'como Sanla C�Ia.rinà vai
melhorar

o programa será transmitiéio, simultânt:)amente, pe12s

IJ RADIaS DIARIO DA' MANHA" SANTA CATARINA,

I e uma CADEIA DE EMISSÓRAS DO INTERIOR·

Hoje, às 19 horas

Na Televisão' Piralini
\.

, o.

PAULtJS PUBLlO

Vh,-amellte divulgada a fala do candidato oposicio­
" nista hoje pela televisão. Vivainente.

Todavia, indagam os eleitores, por que o candida·
to não, fala em comício, não 'abre diálogo com o povo.
Não somos contrà a teleViSão. Pudessemos pagár wn
horário dêstes!· .

,

"

.

".Iv. ,,)��� :��jiE!;,;P(!�lJ9s;,,:, t��IVo�f;�!?;"9tP,�a '�ofrida,
;,�Jsém' (�Q�. f�I�1lli��P.$ �:e�!a,�s)!o��sfaUo, numa
c:ruz!lda estafante, COhl vedtulos particulares. 'Pudes·
semos nós, fIcar em bêrço esplêndido, refestelados em

uma poltrona... de vêz em quando, um pronuncia­
mentozinho na. t.ele�isão. Oba!.

x x x'

Pessoas ligadas à
.

direção udellista, confessam (l

.

"mal' estar" que
.

o deputado aéreo vem causando ªo
candidato Antônio. Carlos. Argumentain que o caudi·
dato - de televisão ':", teria chamado o deputado �D1
questão às f.alas, pedindo-lhe moderação, pois êle pl'Ó'
prio AC, levantou a' lebre da "campanha elevada".

A· interpelação ...:.. dizem -, teria t-omado rumos de
,

.

engrossamento, não fôsse 'a , moderação com que se

conduziu o candidato udenista. /

xxx

'., A' UDN da, Capital tentou e cqnsumou o golpe no
PDC. A VDN, botou roúpa de boa' môça, concordando
à priori ,com túdo o que fôsse deliberado pelos pede­
cistas.. Antes disso, engambeI3ram o Sr. AtlÍenno.
(ICO), candidato lançado, dizendO que não lhes ser·

via. O· fDC reunido, indicou mais um nome... não
aceitaram. Mais outro 'e também não aceitâram. Os
udenistas, tinham o seu candidato' escondido na lapeta.

,

O PDC vendo que a UDN estava jogando. com caro

tas em duplicata, denlinciou a 'manobra, deixando·os à
falar sózinhos,. porque eoi jôgo de gente séria a tm­
tantada não tem vêz!

Há deterniinados servi.' ditais e (e1el' ....i�. qn.;.n<lo tI) 1'1".'1- populaçõ�s urbanas
ços. públicos que' por : �ua' estes -podem açudir aque- e rurais.,
r".'ópna origem e natU"eza" les, . não ,'Só na elabora-;ão 'Do, �lano à ação. Proje­
J!)eI'! e'litensâo da á,:,ea gen· de estudos técnicos, c:,m') tos minritários de abaste­
gráf;cn c' hUman'a 0"1' é'c" �---��d.·!- ..."ii" "1.\>teria! cimento e ampliação' de re-

atenrliu'1s, si,,'. in��entes à das obras nece�sárias. des foram elab'lrad'ls e,

, a.tividad�s <de�e�vol-ricJas p.e- P,l)r isso roes"no;
.

cOr!..s.ti· postôS em exe�llcão. Nesse
Ias co..nu"1M."..res ",,1ft'cas tuiU preocupação do leg;s· setor, o' PLAMEG, em con··'

lI""en"re�. isto
,.

é. pelos mu· h,dnr c".t,.,�inense. aI) ela. vpnin com a' P�efeibIr"" )\/Tu·
'·"jcf,..,h.,. C0ns;de�l\da a 'O", b'lrIl,r o e.,t,�tuh b->..,i�n <10' nicinal , de LageF, construiu
"'':"1:ni7,��íi,,,, i·l!'i'H�n·.,.·'1l11·ni<; Plano de Metas' do'Góvê"no a Réde Leste e' o Novo Re· implantação dos serviços.

J

t,..".tlva. da federaçã.o brasi· Celso. Ramos. a iue'u-ão, servat6rio de Água daquela !te :>.l)�stecimento i('águ".
Ieira. .

'. entr-e
.

os investi.....ent'\s dés.. , cidade, obra totalmente inpluindo a construcãti da
r

.Assim, :pode.�e' �rrf)hr, : tinapos à mel1un'Ía d�s concluida. Com a Prefeitura,�tação de recalque e de
entre outros, 6S sistemns, coudições de .vida do hn. de Rio 'do Sul; o Plan'l de �ra�mento, na importante
municimlis de água e es�ô- mem, aqueles que· se refe· Metlls do Govêrno Íll'D1<1U comuna catarinense.
'to, sistemas' md(jYiárins' -rem ,à .progl'ama�ã!l e exe- convê�io, do qual também

" .

munidr"'lis, ct". ·m.l'� BtO' cqção de -trabalhos de fuo· participa Q Dep'irtamento ·pelo. DAES, �nr fô ..()a de
PunI �<L 'CI)Y''t::f'1a, n'l <,n· >'I'�m�nh1- mm<)rtílJ,'��a a f'l..'!tô,."'>mó d�." En'!;enll'lxi.a convênio' de deleP,..'ação de

S,�rt�,12 ·L;;·�41�. [;].C.J.e- e ao ileseúvolvllltên,,' Sanitária (D�l�iS):; para a encargos c recur8ÚS� ccle�
,,/;2'/.";>, .i.b:' j._'

..... '1f_;J

de saneamento. básico '

nlls

cidadeS
' .

de
' Florian6polis,

Itaiaí
.

e Tub!\rbão.
Não menos �portante, Para aqueles � qne real-

no "que 'se refer� à saúde m,ente se preocupam pela
das populações do interior solução de tão relevantes
da' capital, foi a ce\eb ....a· problemas mimiçipals, de-

� cao rio convênio entre o vem ter l'enercutido muito
PLÀMEG 'e, 6 DNER pelo bem os .divers';s itens oue' o

se candidato IVo' SILvÊIRÁ

V'

Cooperaçãl
...

I: .

1·unlc,p .j

A .. K.

senvolvimento dos

pios 'catarin,ense�
-::-

mimicí· cipais para aquisiçãll de

�quipamento rod(lviário"."
Como vemos, é um 'pro.

graiua inteuso' que se am.
pUa, sem sofrer solução de.
contfuuidade, encontrando,
por isso mesmo, ampla. .re·

percussão em todos os re­

cantos, dó Estado, por c<)r­

responder aos mais lidi-qual
brado com o PLAMEG, es· instll.b,,",,m. "�S ","�" "e fuéluiu no seu Programa de mos anseios populares, dês­
tão !1endo executadas are· 1963/1964, 940 fossas sêcas, Govê:mn, rela�i')n�d�s com, te póvo' com o' qual tanto
f"rma e, ampliação dos ser- estando. sen<lo r,'\locadas, a COO�ER..\ÇAO MUNICI·' se Íderitifim o candidato

viços de aba�tecimento neste ano, mais.' 350. PAL, entre êles: "o estimu· da allilnÇa socüi.i, tl;Ítbalhis .

d'8;'{Ua,' objetivando' a duo - Além destas. outrlls "bras lo às iniciativàs .dirigjd3s à ta e popular, porque dele
plicação do volume do pre- municinais têm receb�do o snlu�ão de problemasde ha- saiu e �ó"a ,êle, ao povo.,�s:
cioso línuido, n� cid�iles apõio financeu-o do Plltno bitação,' saneámeuto, abas· sumiu compronUssos que
de Ita iaí e Tubarão. Outro� de Metas, entre elas a con.· tecimento de água,

í
e oú�' há de 11oma\" ifltegráhiíe"te�

�"�,,,,,,";"S, fir"""'''ns· entre clusãQ 'de rodov1'1-S tio m�i<i tros", e, ainda, o "fin�nci� na.ra· feliéidade de' Santa
estes órg'ãos, incluem. obras alto ill�crê,;;se para o de-· mento das operações 1l1lmi· Catl1ri!1à.

se construiram e

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




